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ROl.KTIM MF.TEOROLOÜ1CO 
Qulnta-feèr«, 11. A pressSo barométrica, a 0*. 

foi do 60Ü.17 mm., às 7 horas da m»nhá, o do 
095 30 in rn., às 2 da tarde. A t»-mperottira 
máxima foi de 19*0, ca minima, d« ltSni. Vento 
predominanto, NW. Chuva em 2t horas, 0 
mm. Tempo geral, claro. 
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ttnifo ispuiil M «CfuntrtH H S. ri«li> 

EXTERIOR 
BMEKT. I I 

0 vapor «Cyanus», prededeute do 

Glasgow, uaufeagou perto de üues-

eant. 

U M A , I I 

O major Sorrentino 

tiespachos procedentes de Maçuá 

«... , . iiciam ter chegado a Xgadoscio 

i' . jor Sorrentino, o qual Informa 

ser calma a situarão de Bcnadir. 

• i.o!%*»Ri:e. I I 

* pente bubônica 

0 governo desmentiu a noticia do 

apparecimento dn pesta em Kan-

diihar. no AfgaDistan. , 

M(«l l . l . t , I I 
O ntaqtle n 4 nv l l e 

E' itioerta ainda a data do ataque 

du Cavité, por cau-a das grandes 

obras de defesa levantada» pelos 

insurrectos. 

a i ».t-pi:«TH. l i 
Hréve de mineiro« 

O j mineiro», em numero superior 

a 10.000, fomentam a grève. 

P . IKH, I I 

I fo la óh g r ande » 1'otenclBN 

A Creria euviou As Potencias U'iia 

nota, declarando não poder assistir 

impassivcl aos acontecimentos de 

Crctaí 

« T I I C I I * , I l 

Itcclnrarrtesi do «r . ftclyannln 

U sr. Dslyannls, pre-ilente do 

conselho de ministros da Un cia, 

declarou á Camara serem secret»« 

as ordens que levava a flotilha e 

jccresccntou ignorar que os embai-

xadores em Oonstantinopola hou. 

vossem probilildo a sabida da ci-

quadra turci . 

Ovaçrte» ao pr inc ipe J n r R C 

Montem, à noute, o povo agglo-

meradu na praça do palácio real 

dirigiu eiithiisiisticas ovações ao 

principe Jorge da Cr»cla' nomeado 

commandante da esquadrilha de tor-

pedeiras, quo segue para u lllia de 

Cr-ta. 

Até á férro-via foi n prlncip" Jor-

ge acompanhado pelo rei Jorge, pe-

lo principe real e pelo principe M-

coláu. 

A rainha Olga, mãe do principe 

Jorge, chorando da janella do pa-

1 elo real, assistiu à partida. 

D-pois do partida do Irem, o po-

v i ergueu delirantes vivas 80 rei. 

o principe Jorge, chegando t o 

Pi "U. tive uma enthusiatt ca ova 

ç8o. 

I I I K K , I I 

Caféi para março, lit KO. 

Cafés par* maio, 61,75.' 

INTERIOR 
•ll«l, I I 

V i n i l * 

0 sr dr. Campos da Paz, chega-

d ) honiein dessa capital, vi-itou 

h )je o sr. Manoel V cl" i Íno. vire-

presi lente. da Republica, e convi 

d >u-o para assi-tlr á conferencia a 

realisar so b< je na Sociedade de 

Ag"e" l lur . ' . 

No final da conferencia, será feita 

uma e«;iosii;S» de uvas, virid«» da-

hi, h < e um racho duslinudo ao sr. 

Man t i Victi r no. 

.1« »o d i rec tor <ln e a r l a 
niarlllnin 

Será nomeado dire<t'»r da carta 

mariti'>» <> conlri -i lnnruite Jusó 

Candido liull oliel. 

1 t e n l r e l 

Dizem que, na liypothese de nílo 

* l r I Usado o arrt n.'amento da K. 

F. Ce: trai, sei fio ado|t«las nesa 

estrada as '»" if a em vi^or na «S. 

Paulo llailwayt, quo v i de S .n to i 

a Jun I a y. 

1 ' i u i f t rene la 

KfUiteram h<je de conferoncla 

com o i r . vice-presidente da lle-

pub'iei, i s tra. dr<. Cavalcanti. 

W.'rneik, Nuno de Andrade e Tor 

res i olriDi. irat ndi as de m "di<n,s 

refere i i i* á i sú le pi,bl ioi . 

®» l r « l ç é » <*o ra*co do i t i n s 

0 incêndio originou-se na chami-

né do segundo andar, propagando-

se pelo edifício e inutilisando os 

andares inferiores, prejudicados pe. 

la agua. 

Kevemilo para o quadro 

da armada 

Reverteu para o quadro da ar-

mada o tonente Tancredo Uurlama-

qui Moura. 

O .Ml - de Infantaria 

0 26.° de infantaria, que se acha-

va no Sergipe, chegou a Ypiranga, 

a -20 dias de marcha do local onde 

estão as forças de Antonio Conse-

lheiro. 

InnrrlpçOr* para exameM 

0 director da Faculdade, de 

Paulo está auctoriiado a admittir a 

exames de segunda época, no Cur-

so Annexo, os alumnos extranbos 

ao mesmo estabelecimento, abrin-

do desde já as inscrlpçies. 

I leun lão de delegado« 

II..je na Policia have'à reunião de 

delegados de policia, afim de com-

binarem ns meios a empregar para 

a extineção do jogo. 

Re«aNlre 

llnje, no largo da l.apa, um bond 

electrico cortou as pernas a Bonifa-

cio Antonio Ferreira. 

0 estado do iefeliz 6 gravíssimo. 

SUreelor do l imlltut» 

Co m me rei ni 

Foi nomeado director do Instituto 

Commercial o sr. Candido de l'a va 

Cuelho. 

Tentnllva de mileldlo 

Ksta mnnhã . na porta do Necro-

tério, o allemão Ali»; rto Berüng dis-

parou dons tiros no ouvido, e de-

clarando tor procedido assim, por 

n í o ter emprego e por sentir n uita 

fome. 

Trouxeram-lha combla que i lio 

devorou solfregamente. 

E' grave o seu estado. 

Mercado de café 

MtltTOM, I I 

Vendas, llt.OOO saccaü. 

Bases: superior, U$1(H); b( m, 

10$3I)0; regular, »Í300. 

Os cafés das aguas tão cotados 

com um mil róis menos. 

0 mercado tem-se matilldo eB 

tavel. 

Entradas, '.126 saccas. 

Desde I-, III!) 000. 

Média, 0.000. • 

SahlilBH paia a Europe, 03.0(10. 

Sabidas para os Estadof-Unidos, 

36.074. 

Stock, 523.131. 

Entradas em egual data do anno 

findo, :i «72. 

Desde 1°, 41.5011. 

Stock, 354,740. 

mo , l i 

Movimento do café 

Entradas, 0.977. 

Embarques, iti.3112. 

Vendas, 7.000. 

Typo 7. Ili»300 

O S S U C C E S S O S 

de A r a r a q u a r a 
n s c o i U K » « r n n i i , i i . n t 5,3 

O povo reunido em massa com-

pacta na "gare» da estação, A pas 

safem do trem, colu todo o entliu-

Oiasmo saudou ao juiz de direito de 

Araraquara, dr. Fontes, o qual res-

pondeu, agradecendo ao povo os cum-

primentos e promettemlo justiça para 

os tristes acontecimentoB de Arara-

quara e que empregará o seu apoio 

para punir os culpados, 

: n. CAMI «>N HO 1 ' I M I U I I , BI .1,10 

Acaba de chegar a esta cidade, 

devendo seguir paia Araraquara, o 

dr. Fontes, juiz de direito. 

O povo. em massa, agglomerado 

na estação, recebeu-o debaixo de 

palmas o orgucu lhe calorosos vivas. 

Usando, então, da palavra o dr. 

I.eal da Cunha, ein nomo da popu-

Iaçào de S. Carlos, e Felippe Bel-

trão, pola colonia italiana. 

O dr. Kontei agradeceu aos ma-

nifestantes, promettendo proceder 

com toda a energia, relativamente 

aos acontecimentos de Araraquara. 

• CAHI OM. I I . Hi Urde. 

O sr. Adolpho Peixoto, redactor 

socretario da Tarde /Ilustrada. 
actualmente nesta cidade, promoveu 

uma subse.ripção em favor da famí-

lia de Manoel de. Brito. 

Súbe a giando somnia o numero 

dos donativos. 

Amanhã remetterei o dinheiro 

por cheque. 

(Haphnel Hondry) 

Hl l l i : i l l\o •IOXITO. I I , as i,in, m l. 

A população do Ribeirão Bonito, 

reunida no Club Recreativo, repro-

va puhlicnmenie os bárbaros as-

sassinatos de cidadã >s guardados 

pela policia. 

De Araraquara acaba-se de tele-

graphar para o presidente do Esta-

do, appellando para os ieus seuti-

mentos de paulista e para as luas 

tradieíSes, pedindo-lha providencie 

sobre a punição dos mandantes e 

mandatarios do cruel attentado. 

Seià celebrada uma mlísa solem-

no, do sétimo dia depois d i per-

p tração do mastacr«. 

Foi aberta uma subscripção pu-

blica. para auxilio dai fainilias de 

lloranu do Brito e Manoel de Brito 

IVIa comnilscão, 

tAngelo ile mttenr.cnrt) 
(F.vnriito Harbnsa Catitas) 

ThmijO Mazagáo) 

Boje OM noHMo« telegram* 
n a s da ult ima hora vit» pu-
blicado» am »' pagina. Ioga 
em aegulda á UnieillliRi 

Assallo ã impreo a m nar- liitt* 

(.luacrto nestas columnas nos oc-

cupàmos da r;r»(írjn!)çJo a Maruby, 

Unhamos o presentimento üô- issal-

to ás oflicioas de nossos corajosos 

collogis da (luzeta ila Tarde e da 

íiberdade. 

A furla l a v l ina, como os mons 

tros irythologicos, exige cada anno 

o tr ibut i de sangue do povo bra 

sileíio. 

K' certo, entretanto, que as u -

p|,in'ie< do odio e da violência não 

nos entibiam a fé de patriota«; un 

t », provam que j á represnnUrnn« 

u na força, que já somos um ini 

in l / i re»i eiUvcl. 

Ne ii («tnpre o cumprimento do 

dever palriotico nos leva á gloria 

—disse um dia o Pai : . Poderem' s 

nccreircniar que o cumprimento 

desse devnr ró se i ITectin através 

de mil perigos. 

Os empreiteiros das deposições e 

dos morticínios ião como certas 

vegetações vulcanlcas que precisam 

do calor da lava e dos escombros 

das erupções para schre elks vive-

rem. 

Felizmente para quem educou seu 

espirito n* historia do homem, não 

são novos esses espectsculos. Cos-

tumam appsrecer i m íõrma de con-

vulsões epilei ticas nos regimens 

que j á se desacredltirsm e vão mor-

fflOsrianrl^jJflJQavâi?, 

M r . l l l o M I l V |M>llt l . , I I , i s l , 
I'. tn d- Ijirdn. 

A' noit passada, um grupo do in 

divlduos desonhecldos penetrou no 

hotel Vigilnto, afim de oggredir so 

di»tlncto clinico desta cidade, dr. 

I,»«l da Cunha. Felizmente o distin-

cto medico, na occasião, achava-se 

ausente do hotel. 

lg':ora-se quem sejam os auctores 

do in digno attentado. 

(Peixoto) 

« < *ni.o«, I I . às 9 horas d*a nolle 

A' uma bora da tardo, qusndo 

pmsava o expresv) qUA de S. Paulo 

vai a Jabotlcabal. o povo são car-

lense estava na celação esperando 

a sra. D U sa de Peuna Brito, mãe 

do lufei z llozendo de Brito e cu-

nh ida de Manoel do Brito, assass -

nados ein Araraquara na noite do 7 

do corrente. 

E'a desolador o estado desta se 

nhnra. A's pessoas que a foram 

abr-çar não podia responder, dehn-

lh ida em pranto, soluçante, aca 

briiohada. 

Os Qljios dos asslitentei torna-

ram-se rasos" i!? »»'us. 0« brados de 

justiça lém comno vW®. " o 

ooino qua um rio de m í ^ '' 'Meto 

entristeceu a cidade, já conTfí1?''0 

com t io horroroso facto. 

Hoje, á uma e melada tarde, pas 

«ou para Araraquara o dr. Joaquim 

Fo ti<i> J'i z d« direito daquella co 

ma rca. qu« fed alvo de grande ma-

nifestações populaiei dos que espe 

ram ju-tlçj e ainda conllam nos 

homens. 

Else di-tinclo moço agradeceu, 

impressl medo, an orador, dr . l eal 

du liiiiilia. ( ia ib i l llerrance, profes 

sor Beltrame « Bertnoi. 

A's c.luco horas da tarde, reuniu-

se o povo em «ineetlng« « propót 

que fosse votada uma moção sn 

Chefe do E-tad»i pedindo a punição 

dos crlmino>os. qnae-qner que elli a 

fossem e por m«i« alto que esti-

vessem collccadoi, 

Kallarain o» drs Ladeira de Faria 

e I.eal dá Cunha a moção foi vots-

da no melo de acclamações. 

Presidia i spstfto o dr. l ias^o de 

Sá, secretariado pelos dr». Serafim 

Vieira e Penna. 

C i a i « « » • P i n n « ! . . SS, l i ».10 
ni dl nelm. 

lemnes no 7/ dia da morte das vi-

rtlmas doa poderosos de Araraqua 

ra. Nesta ultima cidade, vsi ser 

aberta pelo povo uma subscrlpçâo 

em beneficio das famílias das vlctl-

mas. 

Já consta que serão subscriptas 

fortes sommas. 0 sr. dr. Fausto 

Ferrai prosegue com notável acti-

vidade o Inqüerlto sobre Os san-

guentos factos. 

A noite de hontem para hoje s, 

s. passou em claro, se bem que tu-

do se tenha feito em segredo de 

justiça. 

Sabe-se que o Inquérito já escla-

rece uotavelmente a justiça, e será 

feita completa lu* sobre os trágicos 

acontecimentos, a 

HEETINt; NO APOLI.O 

Com extraordinária concorrência, 

realiiou-se, As 3 horas da tarde de 

hontem, o »meetiog» popular con-

vocado por alguns cavalheiros da 

oossa melhor sociedade, com o Um 

de protestar contra o execrando 

crime perpetrado em Araraquara 

nas pessoas dos infelizes llozendo 

de Brito e seu tio Manoel de 

Moura Brito, 

A' hora prévlamente designada, 

todas as locaçA'S do Apollo regur-

gitavam de assistentes, represen-

tando todas as classes sociaes. 

Do camarote n. I , da segunda or-

dem, o dr. Augusto Saraiva di-

rigiu ao povo presente uma breve 

allocução. propondo, ao terminar, 

fosse acclamado presidente da reu-

nião o dr. Ascendino Beis, propos-

ta que foi recahida com calorosas 

manifestações de applauso. 

Assomou,então, ao camarote allu-

dido o sr. dr. Ascendino Reis que, 

visivelmente emocionado, pediu ao 

povo o d( si brigasse, dessa incum-

bência n declarou declinar delta 

para t lguem mais ccrnpelente, pois 

s. exc. encontrava se numa situação 

especial, visto ier n . t i ra l do mesmo 

Estado qii» as du»s viclimas do 

iyncbaii eut e, porto to,poder-se-la 

irrogar-lbe nispeiçào 

O povo manifestou-se contrario á 

desistência prJlds pelo dr. Ascen-

dino, e, então, interpretando a opi 

nião e os desejos dos presentes, to-

mou a palavra o sr. dr. Américo 

Vaz, o qual opinou fosse mantida a 

proposta do dr. Saraiva, isto é, 

fosse acclamado presidente o dr. 

Ascendino, porquanto a altanaria 

do seu caracter e a posição distin-

ta que s. exc. occupa no meio so-

cial paulistano o punham a salvo 

de qualquer suspeição; pediu lhe 

acceitasse a missão como um dever 

que o povo lhe impunha e como 

uma homenagem que o Eitado de 

S. Paulo, pelo oriram de um paulis 

ta, rendia ao Estado do Sergipe, 

listinctamente representado pelo dr. 

Ascendino. 

Orou, em seguida, o dr. Ascendi 

no, que disse acceitar o cargo de 

presidente, não como um sacriücio, 

mas como um dever. 

Accroscentou que a accvilsçio do 

cargo que lhe conferia o povo en-

volvia graves responsabilidades, pe-

lo duplo caracter de s. exc., como 

homem e como militar, mas, pon-

derou s. exc., em occasiões taes, 

ia farda de militar não abafaria as 

palpitações do seu coração». 

Estas ultimas palavras fóram ac 

clamadas com uma tempestade de 

palmas. 

Em seguida, s. exc. dirigíu-tt- , ara 

o palco, onde se achava a m -sa 

presidencial, e, para tirar & rei. ião 

uui caracter chauviuisla, convi i a 

para secretários dotis paulistas, i * 

srs. drs. Saraivae Edgard Prado,que 

occuparaiu os respectivos legares, 

sendo muito acclauiudos pela assem , 

bláa. 

O dr, Ascendino Reli agradeceu a 

eleição, e deu a palavra aos presen-

tes que deita quizetsem usar. 

Falaram os srs. drs. Augusto Vaz 

e Dai"'" Ribeiro, Eite ultimo leu uma 

moçêo iÍ5> povo, dirigida ao dr. pre-

sldeute do fcííV'0' padindo-ihe toda 

a energia na puD'iy#^ d o » »uctnres 

e cúmplices do nef»n"u\>
aU*nl !"10-

l'or ultimo, tomou a pis! '*"1 0 

sr. dr. Ascendino lieis, que sc' 

liiou ao povo toda a calma e 

fiança nos altos poderes do Estado 

e encerrou a sessão. 

0 povo, na maior ordem, deixou 

o recinto do lheatro e dirigiu se, 

Incorporado, ao palscio da presi-

dência, para entregar ao dr. presU 

dente do Estado a moção. Abi cbe-

Ksndo, subiu a entender-se com o 

dr. presidente, a commlsifto. com-

posta dos sr*. dr*. Ascendino, Sa-

raiva e Edgard Prado. 

Ao regressar i commissão, falou 

á multidão estacionada no jardiip 

do Palacio o sr. dr. Aicendloo. af-

firmando que o sr. presidente do 

Es|*do o auctorliára a declarar q U e 

elle assegurava ao povo toda a 

enerié*- » f t , n que se fizesse jua-

«A' commissão promotora da reU 

nl|t> no theati-o Apollo : 

frisos solidários com os promo-

tori» di reunião popular no thea-

tro Apolio, com o fim de protestar 

contra os actos horrorosos de que 

foi theatro Araraquara e pedir »«ve-

ra punição. Dentre os aignatarios 

deite telegramma ha muitos sergi-

panos que protestam contra o arti-

go editorial do Estado de S. \'anto 
de |>oje, porquanto nunca pnnsa-

ram em reclamar Intervenção offi-

cialUo presidente Sergipe, o que teria 

lnS's fins aggressivos, além de ser absur-

do, Dias sim solicitar os auxiliasse, 

quer relativamente í «ubscripção 

ta em favor do viuvas e or-

phani, quer pedindo com elles ao 

governo de S. Paulo applicação pie 

na da lei. 

A' reunião aqui estiveram presen-

tes n.u'.t. s p ssoas de diversos Es-

tados 

(Assignados) — Juitino Ferreira, 

Pedro Plulo, Themistocles Gonçal-

ves. Francisco Martins Fontes, Dr. 

Silvério Fontes, Aprígio Mattos, Joa-

quim Baptista, Antonio Fontes, José 

Santiago, 1'riamo I.ucindo, Turlbio 

Fontes, Joaquim Luduvico, Antonio 

Gonzaga, Sebastião Machado. Alvaro 

Amazonas, Lauro Guedes Pereira, 

Serafim Moreira. Francisco Nunes 

José Vicente de Oliveira. José M-i-

relles, Alfredo Coutinho. Candido 

Santos, Jesuino Porto, Valeriano An 

drade, Fernando Moura. Manoel 

Bento Silva, Genuíno Maynard, An-

tonio Pedro Kilva, Antonio Nuues 

Telles, Ezequiel Bittencourt Ma ti-

nbo freire Manoel tirigolettl, Au-

gusto Santos, Manoel Pedro M< lio, Ma 

•oel Felizardo Freire, Marcilio Fou 

tes, Heráclio Itoclia, Silvério Silva, 

Antonio Martini Fontes. João May-

nard, G-neiis Fontes, Joaquim Mar-

ques, Joaquim Itocha, Sergio Fonte«, 

Oséas Cardoso, Benício Fontes, Ge 

nuino Dantas, Sebastião de Aguiar, 

Marin r>l've:ra, Anrelmo Nar.c:m-n 

to, Dario Oliveira, Francisco Plínio, 

Ernesto Pedro, Durvul Carvalho, 

João Guedes, Manoel Larvalho Foro, 

José Augusto Silva, Elias Martins 

dos Santos, Paulino Fernandes 

Guilherme Silva, Francisco Ferreira 

Oliveira, João Anta, Arthur Coelho, 

Abílio Fontes, Francisco Natbauiel 

Evaristo Gruz, Trajano l.yru, Eduar-

do Fnntei, Manoel Santos, llodol-

pho Carneiro, Dr.Carpoplioro Lima, 

João Penna Sobrinho, João Jacíntho, 

Joaquim 'Augusto Dias, Frencisco 

Cardoso Menezes, Alfredo Freiro. 

NOTICIAS 

No largo de S. Francisco, ás 6 l|2 

horas da tarde, reuniram se cérca 

de 400 pessoas convocadas em 

meetiny, afim de protestarem contra 

os lamentaveis successos de Arara-

quara e pedirem ao governo a de-

missão do coronel Lucidoro e a pu-

nição dos culpados. Falou alii o sr. 

Octaviano da Silveira. 

Falou depois o sr. Paulino de Li-

ma, dizendo que o povo paulista 

saberia desafirontar so e que assim 

confiasse na reparação. 

Eocorporados. os manifestantes 

dirigiram-se ás redacções. 

Em frente ao Commercio, a massa 

pepular, composta de cérca de mil 

pessoas, cumprimentou esta redac-

ção, trazendo-nos o seu apoio pe-

rante a sttitute que O Comrnerct» 
tomára nos tristes acontecimentos 

de Ararsquira, falando p ir parte 

dos manifestantes o ir . Oct vlsuo 

da Silveira. 

Respondeu, agradecendo, o dl 

rector desta folha, dr. Alfui.so A i 

n u . • 

Em seguida subiu ao nosso escrlp 

torlo e da janclla do Commercio 
falou á massa popular o sargento 

do exercito, sr. Isaac, que verberou 

o i crimes d* Araraquara, attribuin-

do-os á politicagem de aldeia, que 

eslava desbonrsndo a Republica dn 

Buijamim Constant, de quem sede 

c arou discípulo entbuslasta. 

Kste militar, mal acabava de pro-

nunciar as ultimas palavras, recebia 

Jkdom de prisio por um cabo de 

£fjffut> do sr. coronel 

r / d . f 

nio de Almeida Prado, álIS; Carlos 

de Almeida Prado, ílOg; Josii V. de 

Almeida Prado. 508; José V. de Al-

meida Prado Junior , îiOS; dr. liai-

plio Pacheco e Silva. !,U>; José An 

tonio Teixeira Salgado, 50S; José 

Paulino Nogueira Filho, 50§; Pedro 

Pinheiro do Souza, 50S; dr. Bento 

Barata Ribeiro, 208; dr. Eduardo 

Prado, 1(103; dr. Antonio V. de Sou-

za Oueiroz, 50$; Eduardo Pompeu, 

,"0S; Antonio de Queiroz Telles, 50$; 

Carlos Augusto do Amaral Lobato, 

100$; Antonio Alvares Penteado, 

1008; Antonio Egidio de S. Aranha, 

50$; M. A. Mello Freire, 50$; coro-

nel José F. Figueiredo, 503; Joa-

quim Prado, 103; dr . Francisco de 

Lampos, 50$; dr. Castro. 20$; Eu-

génio Ferreira, Wlg; barão do ltlo 

Pardo. 50$; barão de Pirapltinguy, 

50$; Lafavette Egídio do S. Aranha, 

503; general Couto de Magalhães, 

I00S; Períio de Souza Oueiroz, 20$; 

Luiz Ferreira, :i0$; dr. Vieira de 

Carvalho, 20$: Trajano da Fonseca, 

1(1$; um anonvmo. 10$: Carlos A. 

do Amaral, 50$: Flávio do Amaral, 

203; Francisco de Souza Oueiroz 

Netto, 50$; dr. Pedro Lessa. 20$; 

um anonymo, 10$; Arthur Cincina-

to, 503; Gaudêncio de Quadros, 20S; 

João AuC! i n o d" Costa. 203; Waldi-

miro Pinto AlveJ, 20Í: Urbano Bros-

sant, 10$; Arnaldo de O. l ' ; i n t r a ' ' "Si 

M. Aranha, 20$; dr. Ariovaldo nu 

gusto do Amaral, 20$; dr. Teixeira 

Machado, 10$: João C. Leite, Pen-

teado, lOOS; dr. A. Ferreira de Cas-

tilho, 503. 

Uma commissão do sergipanos 

moradores em Santos, e composta 

dos srs. Alvaro Amazonas e Fran-

cisco Guimarães, veiu daquella cida-

dade agradecer á nossa redacção a 

attitude assumida pela nossa folha 

nos successos de Araraquara. 

Uma outra commissão, composta 

dos Brs. drs. Saraiva Junior. Casti-

lho de Andrade, Licínio Prado, Eil 

gard Prado e Rodrigo Lobato, também 

está angariando donativos para a fa 

milia de Rozendo de Brito e si u tio. 

Veiu trazer-nos seus cumprimen 

tos pela nossa attitude nestas la 

mentaveis occorrencias o sr. dr. 

Francisco Netto Carneiro l.eáo, im-

portante faaendeiro em Jaboticabal. 
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llozendo. Fol ella 

seguintes cavalhel 

UBDtlas abaixo: 
* I k - u . 

Durante todo o dia do hontem, 

foi anormal o movimento nas ruas 

ila capital. 

Em abono da clvilisação do povo 

paulista, cumpre assignalar que rei 

liou urna calma relativa, apesar da 

vivacidade com que diversos gru-

pos commentavam os horrorosos fa-

ctos de Araraquara, que, desde al-

guns dias, constituem o assumpto 

obrigado de todas as conversações. 

As ruas da capital estiveram, du-

rante todo o dia, guarnecidas per 

patrulhas de cavallaria, e, apesar 

da efTerveicencia dos espíritos, mui-

to natural em crises de agitação 

como a actual, não se registrou o 

menor incidente. 

No largo de S. Francisco, que fõ-

ra escolhido para a realisação do 

<meeting», esteve estacionada, des-

de ás 10 horas até ás 0 da noite, 

uma força de cavallaria. 

A IMPRENSA DE S. PAULO 

Kchoam ainda em todo o E-tado 

os tristes acontecimentos que preoc. 

cupam todos os espíritos. 

Continuamos a transcrever, pois, 

as opiniões, commentarius e noti-

ciai dos nossos rollegis do Inte-

rior que se tém oceupado com os 

terríveis assassinato» de Arara-

quara. 

A Gazela do Commercio, do Rio 

Claro, diz: 

<Mais uma pagina ti' gra para a 
hfctoria da nossa Republica 1 

A alma nacional veste fechado 
lurto em legitimo pezar, depois de 
haver se concentrado e absorvido 
algum tempo na magnitude dos úl-
timos acontecimentos de Arara 
quara 

As clrcumstancias que revestem 
aquella carnificina horrorosa, longe 
de justificarem o Ivnchamento dos 
presos Rozendo e Manoel de Rrito, 
pelo povo. denunciam claramente 
que a perpetração do duplo e bár-
baro assassinato, sucredido á mais 
completa premeditação, foi ordena-
da por pessoas altamente colloca-
das e que erradamente contam com 
o apoio das nossas lei«.» 

•Depois da série de 
tomadas pelo governo. 

providencias 
no Intnito 

de garsntir a vida das victiinas do 
Ivnchamento, chegando a mandar 
para Araraquara um delegado mili-
tar em commissão acompanhado de 
numerosa força policial, não se 
pôde admittir que tal lynchamento 
fosse feito per um povo ordeiro e 
obediente ás leis, como sabe ser o 
daquella localidade, zombando da 
força publica portadora de ordens 
terminantes. Accreecentando se i 
facto de se acharem os presi s guar 
dados por uma força de prompti 
dão ás ordens do sr. tenente-coro-
nel Lucidoro, que não ignorava o» 
preparativos de um assalto i cadela 

j A Opinião, de S. Carlos do Pi-
> nhal, assim se manifesta 

"Transformara.u esta cidade num 
antro medonho de caunibalismo,on-
de a alma chiistã não pode respi-
rar sem um grito de horror, onde 
as garantias individuaes deixaram 
de aer um direito, para dar campo 
a scenas vergonhosas, que indi-
gnam todo o ser humano.» 

«0 que fará agora o illustre dr. 
Xavier do Toledo '.' 

Mandará mais comediantes sob 
as ordena de algum capitão ou te-
nente. terminar a tragedia, ou dei-
xará que corra aquilio á vontade 
dos manequins que se dizem guar-
das da moral e tranquillidade publi-
ca '.' > 

Em seguida, os m s tu os coUegas 

dão as seguintes noticias, subordi-

nadas á epigraphe «Reportígem» : 

«O dr. Guarino, que medicava o 

assassino, dias antes do lynchamen-

to, retirou-se pora S. Carlos. 
—Manoel de Brito percebia o or-

denado de 200$000 mensaes na 
Pharmacia Amaral, e enviava todos 
os mezes 15f)$000 para Sergipe aos 
seus filhos, que agora ficaram ao 
desamparo ' 

—N&o podemos por hoje adeantar 
sobre as occorrencias referentes ao 
inquérito policiai, porque a inqui-
rição foi feita em segredo de jus-
tiça. 

."or concessão especial, talvez, só-
mente o nosso collega do Es lado 
assistiu ao iuque.nto, não sendo per-
mittido ao nosso director, nem tão 
pouco ao distincto collega de Cam-
• asslstil o. 

Tratava-»: , l p ! l m . f ? c t 0 P u b l i " 0 , e 

parece-nos não . . J ™ 
para tal escrúpulo, i r u . 
a imprensa, que alli Be dlr 
procurava tão sémente o auXL'". 
das auctoridades para a publicação 
exacta de tão nefasto aconteci-
mento. 

—Toda a população, inclusive o 
tenente, m^nifesta-se a favor de Ma-
noel de Rrito. todos, a uma voz, 
rensu-am e lastimam a desgraça 
deste infeliz pae de f-milia. que na 
hora extrema gritava: — Min'lus fi-
lhas'. Minhas iiuerulai filhas II 

lutrrrogidos os presos pela im-
prensa. sobre a p".«soa deste infe-
liz. ouvimos o seguinte : 

Que, quando arra9taram-n'o, eUe 
aji.elbíira se, e recorrendo á bene-
volência dos sicários, pedia em no-
mo oe Nossa seoi,ora da Appareci-
da q u e n ã o o m a t a s s e m , a o PHSSO 
que llozendo gritava por sua mãe 

indo, 

0 Município de Jundiahy : 
«Os horrorosos acontecimentos de 

que foi theatro a ridide. de Arara-
quara, na manhã de 7 do corrente, 
encheram de justa indignação a 
quantos ainda confiam nos benell 
rios de uma civilisação enganadora, 
que cada vez mais se revela aos 
olhares menos perscrutadores como 
a synthese perfeita das mentiras 
convencionaes 1 » 

• Não ao trata, neste momento, de 
longínquo recanto do Estado, onde 
a lg&orancia impere com todo o 
seu cortejo d1; tyranmas, onde a 
acção dos poderes públicos não pos-
sa, por circumstancias materiaes, 
ser eflectíva, onde a irresponsabili-
dade moral seji a capa protectora 
dos criminosos. Não ! trata-se de 
om centro civílisado, afastado ai 
uumas horas apenas da capital do 
Estado e onde vive uma população 
adeantada. > 

•O governo n&o pôde deixar, e 
não deixará, estamos certos, á mer-
cê da politicagem de aldeia a re-
paração deste enorme attentado con 
tra a segurança individual. 

Estão em jogo em Araraquara os 
interesses geraes da Sociedade e esta 
não pôde soffrer assim, em seus fun 
•lamentos, sem grave perigo para os 
que a dirigem ! 

Confiamos absolutamente nos po-
deres públicos e esperamos que jus 
liça se fará.» 

I m p r e n s a a m e a ç a d a 
A folha republicana que so pu-

blica nesta capital - O Itebate—em 

artigo de fundo de seu numero de 

hontem, julgando-se ameaçada na 

sua segurança, declara que desde 

j á responsabíÜHa a mais alta aucto-

ridade policial do Estado pelo de-

sacato que possa solfrer. 

A Bruxa. 
Muito bem feita, apresentando 

leitura primorosa e desenhos dos 
que sõ sabe fazer o lápis de Julião, 
temos sob as vistas o n. 82 da 
Bruxa. 

A elegante revista vem toda re-
vestida de galas, trajando séda e 
tratando espirituosamente dos últi-
mos acontecimentos do l l io, com 
luva dn peliica. 

Também pudera I A bella folha de 
Olavo Bilac festeja o seu primeiro 
annlversario e apresenta se como 
uma linda rapariga dn 10 annos. 

Atiraçamol-a com prazer. 

A maldlcta embriaguez —Morie de 
uma criança. 

Em meHdos de janeiro, sucredíu 
em Idibõs um caso tristíssimo. 

Na rua da Fabrica da Polvors, 
moravam Derlrô M»gnard, emprega 
do nas obra» do porto de i . i ibô i , 
sua amante Marle Anselm e uma 
menina de tres annos. 

(M pães foram a uma casa de pas 
to, onde beberam coplosemente, 
Indo depois o homem pari o seu 
trabalho e a amante e sua filha para 
a casa. 

Quando aquella voltou, encontrou 
a filha morta por asphysla e a 

mr 

Sez/one italiana 
L ' A R T E 

La leggenda narra cosi: 
Prometeo, uno dei Titan! e flgllo 

di Giapeto, dei quale i grecl si di-
chiararouo discendenti, un dl con-
cepf 1'audace disegno di garoggiare 
con Glove, Dio supremo dei cielo, 
nell'opera dl lui pia meravigliosa, 
uella creazione dell'uomo, e. presa 
deli argilla, ne plasmõ una statua 
perfeita cosi du parer divina crée-
lura. 

Prometeo perô non fu contento 
dei risultato. La sua statua era ina-
nirnata, era priva dei pensiero che 
si eleva ad afforrare il concetto dei-
lo spazio; non era dotata di cuore, 
sede di virtü insigní e di vizil ab-
bominevoll. e ne era addoloratia-
simo. 

Un giorno, con lo scalpello ed il 
maglio nelle mani, piû insoddisfatto 
che scoraggito, contemplava la sua 
statua e pensava. 

Minerva, dea delia sapienza, lo 
vide, ne ebbe compassione e corse 
a rivelargli il segreto di dotar la 
creta di pensiero e di sentimento. 

Animato Prometeo dall'inattesa 
rivelazione, si sollevô al cielo, átrap-
pô al sole un raggio ed animé la 
statua. 

Giove voile punlrlo dell'audacia 
erl ordiriô a Vulcano, dio dei fuoco, 
d incliiodarlo sul Caucaso. ove per 
trenfanrii, dopo i quali fu liberato 
da Ercole. Prometeo ebbe da un 
avoltoio divorato il fegato che si 
riproduceva sempre dentro dl lui . 

La storia cl la sapere che nella 
leggenda di Prometeo sta Ia genesl 
dell arte, la quala nacque uell uomo 
dairinnato e prepotente bisogno di 
creare. E questo bi iogno riveló m 
lui, con l'opéra dell'imitazione pri-
tlí», l a ^"•z11 creatrice che trasporta 
nel CÍID>° d e " e Immagini, ove tro-
vas.' ' ! íuoóo f b " anima la matéria 
coi divino aiuto u'J Minerva e di 
Paíche, — la i n te l l i gen t ed il senti-
mento. 

La parola arte deriva da unt. 
ce greca che non si é d'accoro.'1 

nel determinare. C 'é Infatti chi 
dice voglia sigoiflesre disporre, an-
comodare. maniera di (ar con fla-
uta cd inijctjno, e chi dice che in-
dichi potr.ma e denoti tutto ció cbe 
puô produrre 1'ingeguo umauo. Sia 
comunque, 1'arte — dice Settembrl-
ni — é la persoalUcazione dogll 
ideal! creatl daU imrnaglnazione e-
stetica in conformitá dolie stupende 
leggi delia natura. 

Arte e natura son due concettl 
tanto unlversali, che sarebhe diftl 
cile far dire ad un filosofo dove fl-
nisce l'una e dove 1'altra comincia, 
e c:ô pereba questi due concettl, 
uniti, esprimono nel loro coroples-
so la totalitá dei fenoirenf anlver-
soli che comprendono la matéria e 

10 spirito, il finito e 1'inQnito. In-
fatti. i fenomeni suhldettlvi ed i fr>-
nnmeni obbiettivi elle esistooo in 
noi, son iiaturali se dipendono dal 
nostro «<udio volltivo e rifiesso 
delia nostra forza creatrice, e son 
fenomeni dell'arte se dipendono 
dalla nostra opers voluta e rl-
fkusa. 

Dato che la natura non esistesne, 
non esisterebbe Parte neppure, per-
ché l'artista. considerato per poco 
fuori delia natura, non créa mai oel 
rigoroso senso delia parola. La ma-
téria delle sue conceziont plii alte, o 
esiste nel suo mondo interiore e ae 
la rappresenta sotto aspetto reale, 
o dall'esterlore la perceplíce e la 
conforma al suo tipo ideale. In en-
tramlii i casi Parte cl présenta 1 ti-
pi in belli e sublimi, cosf da farce-
11 sembrare quasi superlori alia na-
tura stessa. 

S- clã Partista consegue, d& l'o-
péra d'arte, il capolavoro artístico, 
la Divina Commedia, il Mosé, la 
Trasfigurazione, la Norma. 

In che veramente oonsista 1'arte. 
malgrado le deflnlzlonl che di essa 
si dánno. é difficile dire. 

Florindo dei Goldoni diceva del-
1'amore: — t ü' un certo non so che, 
non so se m'intendift — 11 medei lmo 
si puô dir dell'arte. 

Per gusto varia da secoli a secoli. 
ma piace anche nell eternlté dei se-
coli quando il suo fondalnento é 
eterno, cioé quando 11 suo processo 
creativo segue la natura e coglie 
nel segno. 

Non meno difficile é a dirai oomn 
s'acquista. E' certo perô che cl vuol 
disposizione e ingegno. — 'A chi na-
tura non lo volte dire — scrive II Pe-
trarca — nol dirian mille Alene e 
mille fíome.t - Ci vuole studio, e 
ci vuole il sapere e poter scegllere 
quel che megifo si confá al nostro 
Ingegno. 

L'arte vera, Parte cotf detta libé-
rale, é emanazlone dei genlo, delia 
fantasia, dei sentimento. Se rarn-
polla dal tecnicismo e non Inflttlsce 
s.ulPeducazione morale, é arte mec-
canlca. 

L'arte non é ic lenzv Questa é la 
nozione astratta delia verítá o di-
pende dalla ragione; qui lia é la ao-
ziona concreta dei vero e dlpende 
dall'estro. Il difficile delia icienza 
sta nel sapere; il difficile dell'arte 
é riposto nel saper readere sensi-
bili le immagini . 

-Mn pcrrhe pirnr soo tuile te Mrta 
(Irdils n i|uests CSntlra sssoiida 
>OII ml laseia pIO ir lo fren dell'arte » 

Paor. G. NkSI 

amante quasi a expirar t ambemj» 
publica, porqit», paru evitai o, é que I causa de uui fogareiro quo tin A m 

l!m ovo por um real. 
Ajusta bem este proloquio ao bel-

lo negocio que ultimamente fez em 
l.ishôa o Individuo que comprou o« 
coche* que pertenceram ao feliecl-
do marqunz de Va||ad*, tidos como 
objectos de grande valor. 

Custou apenas 00*000 o mala 
rico, que tinha a caixa revestida de 
tartaruga, com ornatos a Incrusta-
ções de prata ! 

Valentim Magalhães. 
Na sessão da Academia Real das 
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O COMMEkCIO DE S. PAÜLO 

PELO NOSSO ESTADO 

O inspector policial da Roçai na 
comraunicou hontem ao major de-
legado do policia qua Jost: Cedro, 
residente naquelie logar. fôra e'bor 
doado por um individuo de nome. 
José Pequeno. 

O aggredido gngundo informações 
do mesmo inspector, tem dous fe-
rimentos profundos aa testa, mos 
trando ser de gravidade. 

O sr. major delegado ordenou a Srisfto do aggressor e o transporte 
o ferido para o hospital da Santa 

Casa. 
O Z)inrio dà esta noticia sob o ti-

tulo «Totlativa gorada» : 
«Fomas hontem sabedores de que 

num destes dias passados se tentou 
•ontvu a vida de um distincto cli-
n ico aqui residente. 

Contaram-nos o facto da seguinte 
maneira : Manoel Simões de Abreu 
t inha uma Blha que, adoecendo de 
varíola, foi, como era natural, re-
movida para o hospital de variolo-
sos com guia do seu medico assis-
tente, o dr. Moura llibeiro. Infeliz-
mente, porém, no dia immedip',o y j 
da rp.moçSo da pequena, óila veiu a 
faU beer. 

Até ahl nada de extraordinário: 
•sim, porque adoecer e morrer é a 
«•«•asa mais natural deste mundo. 

Agora, achar um pae. como o tal 
Abreu, que a causa da morte de 
flua (ilha tosse o medico, ó que nos 
parece vistas muito largas. 

1'ni'j foi o que se deu, o sr. Abreu 
Schou que aquelle clinico foi quem 
msVou a sua (ilha ejurou vingar-se. 

Preparou eutSo una amigos e dis-
"pôz-sea assassinar odr . Moura quan-
do s. s. fosse ao hospital de vario 
losos. 

Isto, porém, felizmente não se 
deu, porque aquelle clinico foi pre-
venido a tempo. 

4. policia soube do facto e j á deu 
começo ao respectivo inquérito.» 

—Na Tribuna encontramos a se-
guinte local : 

«Sahiram hontem da cadeia qua-
tro indivíduos, a requerimento do 
solicitador Vasconceílos, pagando 
cada um a quantia de I IS, sendo 
f>3 de alvará e 5$ de multa. 

Multa de que, sr. delegado ? 
Nas notai da • cadeia não diz 

que os mesmas fossem presos por 
ébrios I 

Serio arranjos por falta de ver-
b a ? . 

• l o Claro 

Deu-se alll um desastre, cuja victi-
ma, Manoel Gasqueira, voiu a falle-
cer de um tiro partido do revólver 
que na occasião limpava. 0 p r o j -
étil atravessou o coração d<j pobre 
moço , 

- Entre 7 e 8 hnTis da noite do 
dia 8, fallecei'. repentinamente na-
quella cids-Je, victima de uma syn-
copec.rditica, na casa onde estava 
hospedado, Moysés Theodoro, de 
clncosnta e poucos annos de edado, 
residente na Penha do Rio do Pei-
xe, qoe ha dias chogára ao II io 
Claro vendenuo fumo em rolos. 

—Com a sua exma. família partiu 
para a Bahia, onde vai deixar em 
collegios seus filhos, o dr. Coriola-
no Dutra, considerado medico no 
Bio Claro. 

HMAea 

Do nosso correspondente: 
«Fixo» sua residencia nesta ci-

dade o nosso prestantecorrelip'^. 
na t io sr. dr. Antonio Pere;->d 

piista Filho, a quem cumprimenta-
mos , bem como á s-ia exma. famí-
l ia . 

— Bsti «oirvocada para o dia !• 
de março a 1» sessão ordinária do 
•lury doste artnn. Consta haver novos 
processos preparados para julga-
mento. 

—Já regressou de Monta Santo e 
segui» hoje para Casa-Branca o dr. 
E . L. Bourroul. 

—Consorciaram se o sr. capitão Ma-
noel Quintino de Sousa Mendes, of-
ficial do registro geral e de hyjjo-
thecas desta comarca, o a exma. 
sra. d . Lydia Adelaide de, Oliveira. 

Agradecendo a gentileza da parti 
clpaçSo, fazemos votos por sua 
felicidade. 

—Seguiu para Campinas, com sua 
oxma. família, o illustrado sr. dr, 
Hogerio Üauntre. 

—Para attender aos Serviços foren-
ses no Sul de Minp,*, 0 dr. E. L 
Bourroul acaba montar um es 
criptorio Ulial ua Importante cidade 
de Monte-S^Qto, 

—Conti-júa em optimai condições 
o estada sanitario deste município 
e dos do s . Jo ié do ll lo Pardo, Ca 
jurü, e Casa Branca. 

— A pujança eleitoral da opposí 
•;So no sétimo districto vai se affir-
tnando dia para dia. Bem se vô que 
& sempre o mesmo antigo e glorio-
so i • districto paulista. 

Na elelf&o de 30 de decembro, 
governo do sr. Giycerio foi derro-
tado na Franca. Santa Itita do Pa-
raíso, Batataeg, S. Simão e outros 
louares. 

Tia poucos dias, na eleição mu 
nicipa' de Batataes, a j opposição 
conseguiu eleger o seu candidato 
**Or uma maioria de 110 votos, der 
rotand» o candidato do P. R. F. 

O 7- districto é o do sr.Giycerio. 0 
symptoma 6 significativo. Sem mo-
do de errar, affirmamos que a op-
posiçSo dlstrictal conta mais de 2 
terços do eleitorado. E o fuluro 
provará. 

Saudamos daqui tâo valentes le 
glonarios da causa da liberdade. 

Avante, camaradas ! Pro aris et 
íocu. 

—ltegressaram de Minas os srs. 
drs . Jo&o F. do Azevedo e José 
Mendes, liem vindo» sejam tào ama 
veia e clrcumspectos cavalheiros. 

—Nüo líim fundamento os boatos 
da permuta do illustrado e recto 
sr. juiz de direMo desta comarca 
com outro distincto amigo e antigo 
magistrado paulista, residente em 
cidade uâo longu do Amparo. 

Os simples boatos quo correram 
sobressllaram grandemente o fõro 
e a população da Mocócu, que vêem 
no dr. Ovnellas a garantia peronne 
de seus direitos e sentem se feli-
zes e orgulhosos por possuir em 
seu seio um mngMrado que é a rr-
prerentação viva da lei e da justi-
ça, para todos, ricos e pobres, des-
validos e potentado«,gregos e troya-
uo i . 

Brm podemos appllcsr a s. exc. 
o concilio da Sabedoria. (I, 15) 
qun. «m lllllí, ao Inaugurar sn o 
FOrum da Franca do Imporador, 
ap l i c ámos ao nosso velho amigo, 
u Ínclito dr. J. A. Ferreira Alves, 
h » m i e gloria da magistratura pau-
il-la. 

Justitia ei par o"*uUil<r lunl. 
I . Jnt i i llai»(l*la da Bonnina 

A Secretaria d« Agricultura soli-

IndnlHtiilin 

0 sr. secretario du Interior con 
cedeu 30 dias de licença a I». ürice 
de Andrade Perei a, professora do 
grupo escolar «Alfredo Fonseca», 
daquella localidade. 

Atibaia 

0 sr. secretario da Agricultura 
recommrndou i Superintendência 
de Obras Publicas quo mande or 
ç i r Oi concertos de quo necessita a 
estrada ilaquella cidaoe á estação do 
mesmo uome, na linha férrea Br»-
gantina. 

Porlo l e l l i 

O dr. ju iz daquella comarca no-
meou promotor publico interino o 
sr. José Rodrigues Paes durante o 
impedimento do efTectivo, que se 
acha om goso de licença. 

Amparo 
Chegaram no dia í , pelo trem da 

tarde, os missionários revs. padres 
Eusébio o" Geraldo, enviados pelo 
exrno. sr. bispo do Espirito S - ^ ^ 
para preparar os fieis q U e ( r a m 

receber o S a c r a i r ^ c g r i a t t t l 

—A Çamar M „ B i c | p a t jj. e s l i l d e 

posse J Q C s r r 0 , jU a a „ destina á 
c<!.iiducçíio de doentes que devem 
ser potolliidos ao Hospital de Isola-
lneíito. 

—Mudou-se para a capital, a con-
selho dns médicos, o dr. Uemigio 
Guimarães, que ha bastantes annos 
aqui residia. 

— Esteve aqui O distincto pintor 
sr. Almeida Júnior, que veiu entre-
gar ao dr. I.uiz de Alencar Cintra 
a esplendida téla representando o 
baptismo de Christo, offerecida pelo 
dr. Aioiicar Cintra á Egreja Ma-
triz. 

—Falleceu no dia 8 o sr. Antonio 
de Souza Almeida, cidadão muito 
conhecido e que em tempos fôra 
fazendeiro neste município. 

—Chegou no dia D a esta cidade 
s. exc. revina. o sr. bispo do Espi-
rito Sauto. 

Foi imponente a recepção feita a 
sua exc. 

CArca de mil pessoas esperavam 
na estação a chegada do trem. 

Sua exc. foi saudado pelo revm. 
vigário desta parochia, padre João 
Manoel, cm cuja casa se acha hos-
pedado aquelle prélado. 

Principiará hoje a administrar o 
Sacramento do Cbisma. 

Tietê 

A secretaria do Bispado concedeu 
provisão de casamento paia aquella 
cidade, a favor de Vespasiano Anto-
nio de Faria e Izabel Maria. José 
Leme de Moraes e Maria Leme de 
Moraes. 

Kaplrlta flanlo da llila Tinta 

A Oâinara Ecclesiastica concedeu 
provisão de casamento para aquella 
localidade, a favor de Fernando 
Faustino Ramos e Maria Benedicta 
Vieira. 

Penha do f r ança 

A secretaria do Bivpado concedeu 
provisão de casamento para aquella 
localidade, a favor de Domingos 
Trocoli e 1'aulina Boemcr. 

Su l de M i n a s 
Alrcnan 

A secretaria do Bispado concede-

rovisão de casamento para " ^„jUg 

s Pio Mon-

p 
localidade, a favor de El' 

teiro e Olyntha F f ^ e i r a T o ' ^ V . " 

Qazefiiha 
C a m a r a l > c k * i ftstlcn _ A se 

cretaria do Uiipado concedeu t\s se-
guintes provisões de casamento: 
^ Para faYor de Raphaël de 
Santia e ttaiiibolina Rizzo: para San-
ta Cecília, a favor de Belísuro Mi-
chelle e Angela Monticelli. 

I>. Vc rM Innn l ' r a do—A Irmnn 
dade do SS. Sacramento da Cathe-
dral de S. Paulo remelteu hontem 
áquella caridosa senhora o seguinte 

l . lcei ieu — Foram concedidas as 
seguintes : 

Pela Secretaria do Interior, de II 
dias, com os vencimentos a que ti 
ve.r dirtito, ao sr. Jorge de Moraes 
Barros, pbarinaceutico do Hospital 
d" I-oiameuto da capital. 

l»e 30 dias. para tratar de sua 
saúde, á professora do grupo esco-
lar «l)r. Flamínio Lessa». II. Nephta-
liuii Isaltmn de (louvéj Veiga. 

Pela Secretaria da Justiça, de lã 
dias em prorogação. para tratar de 
3ua saúde, ao ofticial da 2 • secção 
da 2.* sub-directoria da Secretaria 
da Justiça, sr. J-ào Bibeiro de Ca-
margo. 

IVoresNos remettldi>H — 0 sr. 
secretario da Justiça remetteu so 
dr. juiz do direito da 'n» var» 
minai os processos •• •í"'1" 
contra os s o i d a d . « » « M i r a d o s 
Joaquim M , <"1

t r i r1 í» 
p r

 1 . .oídsft da Silva ») redro 
.«••cisco Soares doü SAiúos. 
K«co!n W n i i f l o S"ruilent<- dr 

Moridcin - Está aborta neste esta-
belecimento, até o dia 20 do cor-
rente, a matricula para o 1* anno 
do curso complementar, recente-
mente creado. 

Os candidatos deverão apresentar, 
no acto da matricula, Um certifica-
do de habilitação nas matérias do 
curso preliminar. 

Na falta deste certificado, a ma-
tricula ficará dependente de um exa 
mo de habilitação perante o corpo 
decente daqiiclle estabelecimento. 

S<'NlrniijKulaiiii'nto — Conforme 
um telegramma recebido pelo dr. 
ã " delegado, deu se em Cayeiras 
o estrangulamento de uma" mu-
lher. 

Para o logar do crime seguiu o 
dr. Xavier de Rarros, medico legis-
ta, afim de saber o que se deu e 
verificar o obito. 

E m 1'aulo—Estão nesta cida 
de e deram-nos a honra de suas 
visitas os srs. dr. l.eal Júnior, as-
sistente da clinica ophtalmologica é 
medico no Bio de Janeiro, o o sr. 
Antonio do Amaral Danthé, repre-
sentante d 'A Voz rio Povo, em So-
rocaba. 

EICIIACH— Realisam-se hoje os se 
guintes : 

De grande quantidade de sedas, 
lãs, côrtes de casimiras para calça 
e ternos surahs, mantilhas de seda 
hespauhola,fitas, vestidos para crian-
ças, chapéos para senhoros, enxo-
vaes para baptisados, grosas de bo-
tões, brins de linho, riscados ita-
lianos, rendas, objectos a phantasia, 
para presentes, e muitos outros 
objectos etc., ás 12 l|2 horas, na 
rua S. Rento, 72. pelo sr. Moreira 
Campos; 

De dua» vaccas com bezerro,dan-
do dez litros de leite cada uma, ás 
I I horas, na rua 25 de Março, pi lo 
sr. Oliveira Moraes. 

C a m a r a M u n i c i p a l — Reunidos 
ante hontem o sr. coronel Ro-
dovalho e os intendentes Eduar-
do Chaves, João Bueno, 
mes Cardim. Pedro Vi 
Firmiano Pinto, P" ' „ , „ ,, • , ,—• 

,-.»es, Ouedinlto e iuqulth. foi 
«pprovada a antarfr» sfesi-ão anterior, 
entrando s© üa discussão de diver-
sos pareceres. 

0 dr. João Bueno, usando da pa-
lavra, fez vér a necessidade urgin-
te dos melhoramentos no Mercado 
da rua 2g ca tnarço, 

uelpondendo, o dr. Gomes líar-
dlili declara haver um projecto so-
bre Bate asstimpio, que sc iáem b;o-
vt» aprfesentado á apreciação da Ca-
mara. 

0 dr. João Bueno fala sobre os 
attrictos havidos ultimamente entre 
a policia municipal e a do Estado, 
dizendo que a Camara, pelo sr. iu 
tendente da Policia, se tem mostra-

l l r k i n f r r t a d u r r a — 0 sr. secreta-
l io do interior nomeou os srs. Joa-
quim do Nascimento Paluia, Manoel 
Antouio da Silva, Domingo» da Bar-
ros, FraneiíCJ Xavier de Toledo e 
Msnoel Gomes Viveiro Priá, dssin-
fectadores em conimissão; e serven-
tes em commisaáo da secção de 
desinfecção, José Rodrigues e Car-
mine Vassa. 

Dcc l a r ao ão—O sr. secretario do 
Ioterior declarou ao inspector lítte 
rario do 17» districto que, salvo a 
especie do art. 40, S IS, do regula 
mento em vigor, nào lhe é permit-
tido fiscalisar ou tomar c r " , 
Camaras Municip»'" -r<* 

que a e»t» t- . .-r; «r* l*íadds 
. ..„ .yrem feltôS para sêreili 
.^pl tçf l jo i ôlll beüeiició. iio^ihsSmV. 

4 ' C o M p a n K l « rfi br t lú* To-
los t<!aí reVeta-Se incompetente para 
o Sbrviço publico a Companhia de 
boads. 

Apontamos diariamente suas fal-
tas. constantes descarrilamentos e 
outras irregulai idades. 

lloja, apontamos mais um (acto 
que véin prover Cofilõ ánaa "podre 
o material da Uftica companlua que 
serve uma cidado populosa como a 
nossa. 

O bond n. l i , ia hontem. âs 7 1(2 
horas da manhã, subindo muito pa-
catamente a ladeira da Tabaling"e 
rá, quando o ircak cahiü. Succe-
deu o que se pfeVu. Sem o freio, o 
l>ond desceu vertiginosamente pela 
ladeira. Os passageiros saltamm do 
carro, mas o vehiculo continuou 
vasio e foi abalroar o bond n. 3'J, 
quo vinha atra/.. 

0 cocheiro desse ultimo bond. 
assim que viu o outro aproximan 
do-se, tirou a parelha do set) carro 
e apertou-o freio á espera do outro. 
0 choque deu se e foi horrível. 

Dos passageiros que desceram do 
primeiro bond, um houve que ficou 
com as pernas bastante feridas. 

0 que diz a Viação a esias bel-
lezas? 

Curpio A n n e x o — Resultado dos 
exames de hontem : 

Geometria e Trigonometria, sim-Elesmente, José E. T, da Fonseca, 

uiz Gonzaga Mendes de Almeida, 
Fabio de Lima Vieira Maldonado, 
Fausto de Lima Vieira Maldonado, 
Renedlcto Motta, Francisco Paes Le-
me. José Theseu Costa Negraes. 

Historia Universal: simplesmente, 
Anselmo Torres da Silva, Amador 
Jorge de Siqueira Franco, Augusto 
Destz e Alberto Ribeiro de Oliveira 
Motta. 

Não compareceram 4, levantaram-
se 4. 

—Hoje, serão chamados : 
Historia Universal, &s < U horas, 

oral, Octaviano Franco de Campos. 
Agenor Silveira, Favorino de Freitas 
Me, cio, Heitor de Freitas Mercio, 
Adoiplio dos Santos Ribeiro; Cicero 
de Paula M. Mattos, João F. •* 
ta Aguiar e Raul O . l ' 0 ' 

I millo **npalv»i 

Esco la* pro \ Uni-las -
cretario do Interior 

0 Sr. se-
trftústüittiú ao 

Conselho Superior de Instrucção 
Publica o pedido do inspector lit-
terario do 17° districto, no sentido 
de serem declaradas provisórias di-
versas escolas daquelie districto. 

Cen t ro • •c l a l l u ta— O Centro so-
cialista reune-se domingo, |t dd 
corrente, é uma hora d l ta-de, ailm 
de tratar de Qegocios de seu inte-
resse. 

r i o , d ' , | " " l " " U r ' « ' 

. .uiorior deu deferimento ao 
rf<|Ht>rtihehl<» de D. íraüdst ia Bmi-
iia dá lloclia Limà, professara, ,4a 

pedindo iiCnn^a para 
il. 

Car-

t.«' 
.«al»,, Tiha, 

Iqu 
e honroso ofllcio ; 

« Exma. sra. — A Irmandade do 
Santinsimo Sacramento da Sé Ca 
thedral. que tão beneficiada tem 
sido pelas mãos dev. exc., náo po-
dia esquecer-se da dota de hoje,que, 
no correr do tempo, mais um anne 
assignala na preciosa existencia do 
VV oXc. 

Mais uma vez a Irmandade vem 
profundamente respeitosa, renderas 
homenagens de sua admiração ás 
acrisoladas virtudes que ornamen 
tam o coração de v. exc., sempre, 
propenso ao beneficio, ã pratica da 
caridade, minorando os auíTrimen 
tos, enxugando lagrimas e transfor 
mando em risos o pranto da des-
ventura. 

Ilealisando o ideal da mulher ca-
tholica, tem se imposto v. exc. co-
mo exemplo á sociedade, quer no 
lar, onde Boube educar filhos que 
honram a patria. quer fóra delle. 
onde. pela pratica das virtudes 
christãs, soube conquistar a admi 
ração e o respeito da família pau-
lista. 

Acceite, pois, v. exc. as sauda-
ções da Irmandade, em que digua 
e justamente figura como irmã be-
nemérita.--Deus guarde a v. exc.— 
Exma. sra. D Veridiana Prado, mui-
to digna irmã benemerita da Irman-
dade do Santíssimo Sacramento. -
Josií Vir.KNTu IIE AZEVEDO, provedor; 
DOMIMÍOS S M T O R O. v i c e - p r o v e d o r ; 

Tiioiuz GAMiAiino. secretario; ARTHUR 
E . AIIUANDO, s e c r e t a r i o ; GAURML RE-

IIOI;I;AS LEMOS, l h e s o u r e i r o ; MANOEI, 

VICENTE DA COSTA NEVH», PAULINO 

CAIIUOSO S . R IBEIRO, t h u s o u r e l r o d a 

céra; AiiOLriio Auftusro PINTO, JOÃO 
ANTONIO JULIÃO, SALVADOR AUUUSTO DC 

Q O I I I O I TEI.I.ES, JOÃO BAPTISTA DE AL-

VARENGI, JOÃO BUENO, JOÃO R:BKIHO 

MARCONDES M«CI IADO. ANTONIO PROOST 

RODOVALHO, J . V . C o u r o MAGALHÃES, 

BARÃO DE PIRATITINGI r , ANTONIO DE 

OI EIROZ TELLES, e muitos outro« Ir-
mãos.» 

Co l I r g I » da *HHiiiiip<;ilo—Encer-
raram se as aulas daquelie acredi-
tado estabelecimento de educação 
moral e intelectual, proficientemen-
te dirigido pelas irmãs de S. José, 
na cidade do Piracicaba. 

O r i m o , bWpo dlort-anna—Re-
gressou de Bua viagem de recreio a 
Sorocaba s. exc. rovrna. I). Joaquim 
Arcoverde do Albuquerque, virtuo-
so prelado diocesano. 

1 ' aRan ien to»—0 sr. secretario 
do Interior solicitou do da Fazenda, 
os seguintes: 

De .VOOUS. ao presidente do gahi-
neta d» leitura (Atheneu Ubatuben-
ne>, como auxilio concedido Aquel-
le estabelecimento, por conta da 
verba consignada no art. 2% % 22, 
n. 3, du lei orçamentaria vigente; 
de :i2U$, á Companhia Teluphonica 
do Estado de S. Paulo, proveniente 
do aluguel, durante o semestre cor-
lentf , da apparelbos teleplionicos 

l|*fy i\o Wdllínatn H». 

do fraco e sem energia em tal cmer-
gencla, nada tendo feito na casa do 
theatro Apollo, como lhe counpe 
tia. 

0 sr. Roberto Penteado, intenden-
te de Policia, deu explicações a esse 
respeito. 

O dr. Pedro Vicente consulta á 
Camara sobre o caso de expropria-
ção de um terreno no largo de S. 
Bento. 0 sr. Boberto Penteado, em 
resposta, apresentou um projecto 
revogando o que auctorisa tal ex 
propriação. 

0 dr. Muniz de Souza fala sobi-e 
o estado em que se acha o Thesou 
ro Municipal e a respeito da Em-
prezi Funeraria, interpeliando, em 
seguida, o sr. intendeute de Finan-
ças ácérca de um seu pedido de 
certidão, feito ao thesouro. Depois, 
aquelle intendente referiu se larga-
mente ao Matadouro Municipal. Ain-
da sobre este assupipto correu o 
sr. Boberto Penteado a dar explica-
ções referentes ás obras naquelie es 
tabeiecimento. 

Respondendo ao sr. Munlz de 
Souza, acudiu o dr. Gomes Cardim 
e falou sobre diversos melhorameo 
tos de que necessita a cidade e ter-
mina apresentando um projecto re-
ferente ao meio de eflectuar o pa 
gamento de obras da cidade, a car 
go da Municipalidade. Em seguida, 
o dr. Cardim, respondendo ao dr. 
João Bueno ácérca de sua interpel-
lação referente aos mercados d* 8 
ruas 25 de Março e do Semlnailo, 
apresentou um projecto que se pren-
de ao assumpto. 

0 dr. R. Penteado apresent' u 
uma indicação sobre o contracto da 
Companhia Viação Paulista. 

O dr. Eduardo Chaves também 
apresentou uma outra sobre o abas-
tecimento de agua na Penha de 
França, fazendo vér que o padrão 
municipal não é executado naquella 
localidade e outros arrabaldes da 
capital. 

A primeira destas indicações foi 
approvada e a segunda, retirada pe-
lo seu auctor. 

Passou-se á segunda parte da or-
dem do dia, que constou: 

Da apresentação do projecto n. 
138. do dr. Fermíano Pinto, falando 
contra o mesmo o dr. Muniz de 
Souza e a favor o dr. II. Penteado, 
apresentando um substitutivo, que 
foi approvado; 

Discussão dos projectos 120 e 127 
sobre o aforamento de terrenos. A 
requerimento do dr. Penteado, fo-
ram os projectos «o dr. intendente 
de Finanças; 

Discussão do projecto n. 139, do 
dr. Pedro Vicente. Não havendo 
mais numero para a votação, foi 
encerrada a sessão. 

Eoterla—Prevenimos aos nossos 
leitores que amanhã corre uma )otn. 
ria, cujo premio maior é de 100:0008 
E' chegada a occasião de se muni 
rem da bilheteB nu feliz casa do sr. 
Ju l io Antunes de Abreu, rua Direi-
ta, n. 20. 

A tradicional felicidade daquella 
cana dá espirança» do :se pegar o 

matricular-se 

na Escola Normal 
«Ao dr. chefe de policia para in-

formar e devolver», foi o despacho 
dado pelo governo ao requerimeu 
to de Busa fecclo, pedindo que se 
torne ellecllva a deportação de seu 
marido Pecclo Tomado, eoúdemna-
do. âqUeila pena. 

íiiMtltitlo Baf tereo log lco—0 sr. 
secretario do Interior declarou ao 
da Fazenda que o vencimento do 
sr. Francisco Gaspar Martins, no-
meado para exercer, etç commissão, 
o cargo de escfipturãrio do Institu-
to Bactereologico, deve ser equipa-
rado ao do escripturario do lnstitu 
to Vaccinogenico, que é de 200$ 
mensaes. 

ULTIMA HORA 

«»omelflà e Trigonometria, OTBI 
<U U horas, t h oma í Batldeh, Oaston 
Cohen, Edmundo liáttétío Penna. 

I Joaquim Mo&efo da Costa, Abílio du 
! Silva Abranches, João Ferraz Lymi 
rio Celso da Trindade, Fernando Al-
vares de T. Blak, Gabriel Nogueira 

i de Toledo, José Brenha Ribeiro e 
S, plimio Werner. 

j Physlca e Chimica, oral, 2" cha-
mada, ás 11 horas, 

José Augusto Querido, Leonida* 
do Amaral Camargo, Benedicto Soa-
ras lltingrla, Lucio de F. Vascon-
ceílos. 

Historia Natural, em seguida : 
Lu/z Costa, Paulo Neves de M. Go 

mide. Adriano de Oliveira, Joã, 
Olavo do Canto, Ernesto Destz. An 
tonio Gonçalves Bomfltn. José Cor 
reia Itorges, Alcides Telles lludge 

llistoiin do Brasil, oral, ãs 8 ho 
ms. os 15 primeiros que foram ha 
biliti dos na prova esuripta. 

E . J . I ec imenta— Foi hontem se-
pulti ila no Cemiterio Municipal a 
irmã Maria Serafina ThUalion. M ie 
cida na Santa Casa desta capital 
onde occupou diversos empregos. 

Essa virtuosa irmã, pertencente á 
illustre Congregação de S. José em 
Chambery, França, veiu para o Bra 
«il lia t i inta e oito ânuos, fallecen 
do com sete<.t2 e um annos de 
edade. 

Entrou na Congregação de S. Jo-
sé ainda na mocidade, prestand. 
sempre relevantíssimos serviços & 
religião. Em llfô!), veiu com a supe-
riora do Collegio de N. 8. do Patro-
cínio, H abi permaneceu por muitos 
annos como professora. 

Cuino a sua vocação era mais 
para a p j a o i a vida do hospital, fui 
ella logo enviada como enfermeira 
da nossa Santa Casa, em companhia 
de outras irmãs. 

Não era sómente junto ao leito do 
enfermo que essa virtuosa irmã de 
dicava o seu constante trabalho; as 
congreganistas das filhas de Maria 
devem-lhe innumeros serviços. 

Hontem, a Santa Casa foi teste-
munha da estima de que gosava 8 
distincta e benemerita religiosa. Ao 
seu enterro compareceram muitos 
sacerdotes e grande numero de re-
presentantes das mais lllustres fa 
milias desta capital. 

Antes do sahir o préstito fúnebre 
foi feita a encommendaç&o na Ca-
pella da Santa Casa, capitulando o 
sr. cónego Ezecbias Fontoura, com 
assistência do monsenhor João Al-
ves, conego Pinheiro, padre Julio 
secretario do Bispado, superiores 
dos religiosos do Coração de Maria 
c dos Salesianos, padre dr. Joanes, 
diversos outros sacerdotes, muitas 
congreganistas filhas de Maria e di-
versos cavalheiros. 

Impreaaoa-Temos sobre a mesa 
os seguintes : 

Brasil Medico, magnifica publica-
ção semanal do Rio de Janeiro; traz 
o seguinte summario : Chronica e 
noliclas - Bibliographja : «Memoria e 
estudo chimico sobre as aguas mi-
nero medicinaes de Entre Bios, 
do dr. A. J . Ferreira da Silva», pe-
lo dr. C S.—Clinica Medica : «0 b<ü 
ri-berl e o methodo ií\t,c ^'ífiyiWter 
para a pesqulza nascente», 

pelo dr. Alfredo de BM^-jtQ—Clinica 
cirúrgica : «Tratamento fcdo pied-bot 
pela intervenção sangrek , ta sobre os 
ossos» (conclusão), p e l p , dr . Lucas 
Championniére—Clinica I ophtalmolo-
gica : -A proposito d o l tratamento 
do phlegmão occulari • continuação 
do n. i ) , pelo dr. G u e d l j , de Mello 
—Bevlsta de clinica • l l e d i c a : ..Da 
hnpatoptoae» (Sangline);« , ) ) o s c r jg_ 
taes de Charcot-Bobin n « o s intestinos 
dos doentes accommetl i ldos de para 
sytas intestinaes», (dd-, simonot); 
«Mycose da bexiga», ( v f l ) n Krisch)— 
Assumptos de actualidaade : «A mo-
ção da Academia», p e l t l , dr. Carlos 
Seídl—Medicina p r a t i c a i ; «Pathoge-
nia do psoriasis», (Berrf-4y „ Picry); 
• lias contra-indlcações B 1 b medicação 
saiicyjida no rheumat í^ , , , , , , articular 

t O V H T l V I I Y O I ' 1 . t , 1 1 

A d y n a m i t e e m C o n s -
t a n t i n o p l a 

No pateo interno de uma escola 

israelita, estabelecida no bairro de 

Gaiata, foram descobertaB seis bom-

bas de dvnamite, cuja explosão pou 

de a tempo ser Impedida, 

A T I I E 1 I N , I 1 

A s i t u a ç ã o t u r c o -
g r e g a 

Correu hoje o boato de que as 

torpedeiras gregas tinham partido 

para a : costas da Turquia, 

H A V A I « * , 1 1 

A g u e r r a e m Cuba 
Consta que ainda vagueiam nas 

províncias de Pinar dei B'- " 
,, , . . .u, Matan-

zas e llab»-

• u » alguns milhares de 

Insurrectos. Um esquadrão de ca-

vallarla hespanhola tete hoje um 

encontro Ëoth esses íhsurrectos, que 

perderám iÓ homens, mortos na 

acção. 

I t l E Y O s A l l t E S , 1 1 

M i n i s t é r i o a r g e n t i n o 
0 ministro da Justiça, sr. Berm« 

jo, por enfermo, passou sua pasta 

ao sr. Nlcochea; ministro do Inte-

rior. 

A p r o j e c t a d a r e v o l u -
ç ã o no U r u g u a y 

A policia argentina dispersou um 

grupo que levava para o territnrlr 

uruRunyo 250 espingardas Bemin-

gton. 

o v a r e v o l u ç ã o n a 

B o l i v i a 

lia hoje boatos de ter rebentado 

u revolução na cidade de Sucre, 

cu o fim de depõr o presidente 

da publica. 

R I O , I I 

G r a t i f i c a ç õ e s i l l e g a e s 

0 governo mandou dar uma gra-

tificação de cinco contos a c i d i 

uma das pessoas que collahoraram 

na feitura dos novos estatutos do 

Banco da Republica. 

Consta que todos recusaram, ex-

cepto o dr. Serzedello Correia. 

S A N T I A G O , 1 « 

A e s q u a d r a c h i l e n a 
Constando que o governo tcnclo 

na vender um couraçado á llespa 

nha, a opinião publica mostra-se 

contraria a essa venda. 

ttahia, eguai (juailtia; o EmlsSor do 

Norte, mil contos. 0 Banco de Per-

nambuco fará accõrdo especial, vis-

to ter encontro de contas çoiq o 

governo. 

Este desembolse île dinheiro, a 

tjüe 6 ÎÏ-. Prudents de Moraes sem-
pre se recusou, apesar das instan-

clas da iepmaçaa de S. PDUIO, foi 

agora conseguido pelas exigeadas 

do sr. Glicério, que, em vista do 

resultado ohtldo: fconb» com. o anolo 

InCohdiÉioüai da noVa deputição. 

PALCOS E SALÕES 
» . JSNK 

Confirme foi annunciado, repe-
tiu-se Hontem naijuelle theatro a 
bella opera do Ambroise Thomas, a 
Alifition. 

Á concorrência, como na premiè-
re da delicada partitura do maestro 
francez, foi magnifica è selecta. 

Hoje, repete-se a Giocondd, o que 
equivale a dizer que haverá no S. 
José uma nova enchente. 

—Sabemos que a companhia San-
sone pretende rcalisar amanhã um 
grande festival, dedicado ao exmo. 
ar. presidente do Estado, como pro-
va do agradecimento á coadjuvação 
do publico paulista á me-rna com-
panhia. 

A opera escolhida será o Guaru-
ni/, dd immortal maesl ro Carlos 
Gomes. 

POI .1TI IKAH« 

Está marcado para hoje o sensa-
cional drama Os Caftent, cujo «suc-
cesso» jâ se prevê, attenta a curio-
sidade em que está o nosso publi-
co de assistir a esta peça de actua-
liJado e para a quai a empresa do 
Polylhearaa tem feito os mais me-
recidos ríílumei. 

A com|lanliia, dirigida pelo co-
nhecido actor brasileiro sr. Eugênio 
de Magalhães, escelbeu para sua es 
tréa. no elegante theatro da rua de 
S. Jo&o, este bello trabalho de Lo-
pes Cardoso, sobre cujo enredo Já 
falámos quando foi elle lido aos re 
présentantes da nossa Imprensa. 

Prepare so o publico para assistir 
aos Caftens, e as pessoas que fo-

OAMBIO 

(dmnra «yddlral 

»1(11 > , l 

I-ondrcf...,. 
farl! ., 
ll&uburrfd , . . 

Italia 
l'orlugal 
Soberano* 

Panel particular, B D/18. 
EiireMM : 
Contra banqualtoi, S 1/3. 
Coolrt a Ca«a Matrli, S 1/1 

Jmia Brlêêmlm M C. 

I^nijre».. - .......,(,,.,.,<,. S 1/1 

UamburgO 
[Ulla 
Portugal 
Ucspauba 
Beyrouth Turquia). 
Moinevldi.0 
Bueuos-Airel 

• Ö" dias* à Tlsta 

8 t / l 8 5/16 

1.121 1.104 

1.385 t 400 
5.915 

1 100 

47 U « W 
•21)5000 

8 3/8 

i . i iô 

« t i f 
070 

8 5/16 
li. 200 
3.71H) 

MBBOADO D l OAMBtO 
H I V , I I 

Bancário, 8 1]2 o 8 17)82. 
Particular, f) 17]32 «> 8 9|18. 
O cambio fechou com as taxas acl-

mu. 

S A N T O » , 1 I 
Bancarlo, 8 ltlí. 
Particular, 8 9il6. 
O mercado manteve-se calmo. 

S O U i 
iBipeeisr do mei, límillo Picnrd. 
Tr.iDsacfOcs etTectuadaa hontem: 

20i) acções do II. lIiiMo, 1' serie, a »0«. 
d.', acvütb .In i; Paulisin, lat., a 2.r>2f. 
10 leiras da C. Municipal, a H0J 

ÍH0 letras do II. Credito Heal, a lüi*. 
hi Idem, Idem, o (ülS. 
üi idein, icem, a litiS. 
10 idetn, idem, a OuV. 

DOTAÇÕES 

acçO u m 

BARCOS 

I m m i g r a n t e s s u i s s o s 
Chegaram hoje no vapor Kron-

prinz Wilhelm tres suissos que 

vém estudar a possibilidade da fun-

dação de uma colonia suissa no 

Estado de S. Paulo. 

Essa commissão segue breve-

mente para S. Paulo. E' composta 

de um mestre de escola e de dous 

agricultores que já estiveram no 

Cblle. 

Parece que o governo do S J > ; pall. 
lo está resolvido a subvenc / l o n a r e l . 

sa immigração. ^ 

Os commlssai^ n og dizem que na 

Suissa ha ^ '^ .mcentas famílias prom 

rem ao Polytheama " disponliam-se 
para a commoeão <tue serftpl-otofcada 
pelas steüas lãó" comtnovedoras e 
settsacionaes como as que entram 
em jogo no drama, o que. digamos 
aqui ás pressas, tanto 
temperame- . • t o 

r da nossa platéa. 
APOI.I.O 

Ainda hoje haVuiá nease theatro 
um magnifico espectáculo, dado pe-
la troupe artística do sr. Amurrio. 

a t u a - A * 

lia conhecida casa editora dos srs. 
Vieira Machado & C., do Itio de Ja-
neiro, recebemos hontem nada me-
nos de quatro ricos exemplares de 
musicas, edit idaa por aquella casa e 
que são: Assis lJarheco, 7'aw/o do 
/tard, P. Halles, Me gnsta usted, 
valsa; Aurelio Cavaicanti, Anima 
dora, quadrilha; e A. Royal, U. 
Carlos, grande valsa. Esta ultima 
está luxuosamente editada a traz os 
retractos dos inonarchas portugue-
zes, a quem é oITorecida. 

—Do sr. Ilollander tambeixi rece-
bemos a valsa brilhante «RorboleUi. 

Agradecidos. 

I ldNpedar ln de Ini i i i lgrni i le i« 

DOLPTÏM DO MOVIMENTO Di IMMHiRANTKS 

om I I de ri-verelro de INOI 

tlammerolo e Industria.. 
S. Paul« 
Credito Kcal c/bjp. 
Idem. Idem com M '/••• 
Carteira commercial 
Unilo de 8. Paulo, 1." »ír. 
Idem, I.1 Bdrle 
Lavradora« 
CoBstritetor e Agrlooli.. 
Mercantil de Santo« 
"---•> Unllo de 8. Carl« 

"laii* 
Banco Unll« do 8, fi«rt»i 

oom W •h 
Banc« M 
MalbortmeltU 

Int«*... 
Industrial Amparen».... 
Banco d« Piracicaba 
M M A S! CftrloB' 
Hme* dit At̂ MúMírs 
Banco de Santos 

12'. 
140 
JO 

no 

l/tVifii'tViu 
lid! d« Jsnd, 

<10 

1M 

ÍÕÕ 

n ; r a n H V P O T D K C t i i t s 

«OVtMBNTO 

Kiifttiam . 
Kntraram. 
Sahir.-im . 
lÎKistem . 

74S 
Id 

«li 
bid 

sS 
O A 

731 
i l l 
i l l 

118 
2fil 

" I 

ano 
Stil 
dO'J 

Pedidaa . 
Concedida« 
P.uibjrcnrnrn 

Sabiramc/de»-
tino Ignorado 

•10̂  f.ticndalro» procuraram 3 ía.nili». 

Hü 

S « 
* Í 
£ 5 

l;7: 
10 

43'. 
Sli7 

P o s t a p e s t a n t e 
••«dru »cfcrln« t k , r u i libera ba)-Pe-

dlmo« d.ier-nos onde recebia o Jornal: írttnrn 
c poderemos Taxer astim tramlerencia mir 
pede 

MISSAS 

fl. Credito Heal 67 65 
Banco OniÄo no 01 
Intendência 
Intendência, oautela -
Intendência do Taubat«.. - — 

»aomifcnrrii 

Melhoramentos 
Vlaçfo Paulista do 
Aguas de Taiibató — — 

iorocabanã _ — 

Bragantlflâ _ t i o 
Forro Carril Santo Amaro — 

ACÇFTKFT B K r O M P A N B M « 

Paulista 200 Í M 
Com 30V, 100 SI 
Com direito a int 
Hogyana 208 TF.ÍI 
Idem cora 40 •/ S0 71 
Mechanica Importadora.. 110 
Fabril Pau l isUna 220 
Drona» fi-.t. de S. Paala 60 91 
Lup tCn . . . ; 7'J 
«ac-Hard) . . . ; 
Antarotiea «0 .KJ 
7iaç5o Puuilnt» . . . . ri 
Perro-Carrll 
AJFUA e LUK 65 
relepbonlra __ 40 
M'.rc o Industrial 40 30 
Araos Paulista 
Industrial 

ti Araos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
tíat du Sío Paulo Ï80 
Stnpaketf.... — 
tranantlua 
fia» dc Cnnapinas »« 
1'ronrodior 1C 
Po!naicld'» .. 
{Jploii 
linlfio do Coíni2o?elo... 
ílosnuícrr.ial Paulista ... 
Dumont 
Balnearia de 8 Amaro. .. 
Italo Paulista 
Pmn* Industrial 5 
Isueçaria e Morais Kaots 

Maria _ 
Ferro (.arrll Santo Amare 
Lux Kleelrlc» 8. Carlos do 

Pinbal 
íorocabana, 1* sério, so 

portador 
BaK. Contr*«! Lorena, int., — — 

WO i ICI A. î KAKITIMAS 
TItout rr-iakXjtt tt IU IT» I 

13 ftroinon o csc , ll<*lmbur((, 
I» (íi-iiuva, nào <•(»!Iinriflo. 
15 (ienova ccsc., Mattei» Ilruxxo, 
1" (ii'iiovu, Alaranliito. 
17 Gcnova, Kul.a 
17 (ieuova, i'urlu Alogrc. 
11 llamnurgo, C&ahia. 
22 llamhurKo, ll<>iinin l'rlnrn. 
2S Uamliurgo, Imperial Prince. 

urai&fi a tanta uj im i t t 

12 New-York, Uullardcn. 
12 l'urua do Sul, l lnraré. 
ib T.ieHic, Mari« «licrraa. 
itt l invr iCampln««. 
17 Hamburgo e ose., Manto». 
17 llamburffo, Patagônia. 
20 Ruenos-Aircs, Mallco llruxx*. 
21 llainhur^*, ••orlo Alricre. 
4 llambiirtio e cac., Ilahla. 
& New-York, «alcroo. 

faro au i i r u i M i no ait 

It Rahit, Mtranhftt , 
13 Harro c esc , « olonla. 
13 Montnridóo o esc , Itoalorrn. 
14 Harre e «-se , (arar«<llat. 
14 Bordéos e esc., I.a l'Iala. 

« m u i A fana i*o aio 
I l fíenorn o esc , Vinwarlo. 
12 B. Malheu« . e ^ ^ W n ó p a . 
12 » da Harra, llahy 

, . -»* Ii Santos, fliinloN 
i'l \i.ui . Vnrk M»ni(nha 

Rozend̂ le Brito e Manoel 
de Souza Brito, marty-
res ' ' 

tas par» eti'Siarcsrem, caso o 
lorlo 

rela 

seja friv iravül. 

0 k commismlo deve 

S. Paulo amanliS. 

cliegar a 

O s r . B r i o h a n t e a u 
Chegou ao lllo do Janeiro a em-

barca boje no vapor «Ronario. 

aquelle ex-consul italiano em Sâo 

Paulo. 

N o v a s d e s o r d e n s n a 
D e t e n ç O o 

Esta manha, quatro presos conse-

guiram arrombor^as gradei da pri-

s&o e só com multa diMculdade fo-

ram subjugados pelos guardai. 

I n d e m n i s a ç A o a o s ban-
c o s r e g i o n a e s 

Parece que esti f»lto o ^cArdo 

Alguns « r r u l pan« , reallenlea •ra-
I* r .p l la l , mandam ^eleltrar uma 
M.la.a polii eli-rao ri*aau.u da. Inr«̂ -
ll«e« • « ( » ) » » UK I IHITn e aru (lo 
• « I O K I , u i : « I I I 1.« IIlai • o, barba-
ra e rnvardemenlp ita.aaalnadua na 
matfruK«.!« de «J au etrrenle, . . r .-
dela publica du cidade dc Arnraiiuu-
ra. rama premrdllnda e ap|,aRl-m 
punlcüo á eoragen e et i l .mu rum 

3up a prlmrlro .oiibera nianCcr aua 
Isnldada repelllnda b m l m e a l e 

«lolenela. di> ealavi a.-ndo «.ru-
ma par parlo d» pri>pal«atea «aquek 
la laralldadr. 

Para e«»e aela, nu« ao rraK.ará na 
«alb.-dral, « a S baraa da maab l 

d» «3 d» rorreaVIo. rttnaldum a i » .A 
«eu« cae.ladaaaa que aqui aa aelii-m. 
« a « a Inda« aa praaaaa que r i tn-
parllrlparcm da geral doaola«nr la 
arraalunado par aquelle al lealada, 

3ar «analltur verdadeira de«|r«(«, 
eprlmrale doa ere«IIOá da altlll.a-

( l a aelual. Be l le Katada. romã r i . 
IndeuHra . l l «ada a parir « a t e 
aa eamprf.benda aa liaprcarrlptl, fila 
dr«erra da aolldarladada humana. 

S 

Capilar) Pedro José do Espirito Santo 

t Os amigos do finado CSBMAO 
Pedro Jo ié do Espirito «Santo 
convidam as pessoas de sua 
amizade a. asaUtirera à missa 

midt o Ífoíí) I ct. rfe diverso», a Prfdo Cfut-
ves e C; I <:*. de moroeaílff. 

O presente iiiariilosio, cfii,Kanc'0 n o '* 'lo cor-
tante. deixou du ser publicado no din í 
Vd« * inà vontade e grosierin do ngnnte inip-
rinu sr iy»t«fauln«e, tia companliia francox« 
lios Chargeurá aetfnHi, i.-̂ sta i ldsde, o ijuol nJo 
nó recuou fornecer a d« cbe^ada, 
COCHO fez «SSII recusa em* lermos insolente», 
que tiveram a merecida re.̂ P**1» de minha 
parte. 

Paço esti dcclaraylo afim de nSd í*>e julga-
rem negligente no sorviço a meu ear̂ o* 

CAIVNBIRO nos 
Vapor !lacld//aí ff*araró»: 

ÜK IGUAffc t muuY 
18 vis. diversos, 12 cxs. radoíelp, í!0 vis. 

diversos, 3 <|uintos vinho, V. Bioilbaupi o C; 
1 c\ charutos, a V. Pcdarez; 5 cxs manteria, 
•25 >Is. diversos, 5 cxs. manteiga, 10 c*». h;>. 
nlja^i cjs.̂ manteiKa, 9 cts. charutos, 3 
S'.aGoulart™ 150 latas phosphoros, n trlim-
meío C; snccos arros pilado, a J do AU 
meíd.1 é Oliveira} 10 soccos cal^, 42 idem. a J. 
Cordeiro; 11 saetfoa mroz pilado, U de café, 53 
do arroz, 27 ideal, '27 idem. a J Hnnches o C; 
10 anccos café, n Soires a C} 15;» siccos cafe, l 
do fcijiío, I cx. eohre velho, I mala roupa, i 
j j n 'oucinho, I engradado gallinhas, a J. 

g i r o ; iC»o ° « caro. a J«é Ahaeida mi-

CARTEIRA 
• n o coa i a iKRC i o IIK r i m o » 

r- ('arloN Pcnnn 
co 
clinica 

J3lestias dos olhos, com 
Especialista das mo-
I Í4 annos prati-
lica onhtalmologicn, 

na Universidade ae Innsbruck ; 
du 

Comp. 

200 
UU 

25 
23 

110 
HO 

115 

ex-professor 
por concurso, na 
na Faculdade de Medicina do Ilio dt laneiro ê 
oculista de vários hospltaes.—Residencia e 
consultorio: rua Direita, 1'J-À. Telophoue, 42. 
Consultai, das 2 ás 4 

Odr. Ourlon d« roi<»m«y«r. medico-
operador e parteiro especialista em mo-

léstias de senhoras—com lonffa pratica dos hos-
pltaes de Vienna, Paris e Berlim. Consultorio 
e residencia: rua do Marechal Deodoro, 3, 
sobrado. Consultas de 1 às 3 hs. 

Dp. Tnonitt-s. tl«' .%fjiiino, medico partei-
ro e especialista das moléstias dos orgams 

geiiitaes Por processo exclusivamente seu, 
garante a cera dns metrites InlUmmações do 
utero), das ulcerações do collo do utero, dns 
leucorrhèas (Hôres brancas'. Residencia, rua 
de Santo Antonio, U. Consultorio, rua do Com-
merclo, 15. 

Dr nenr lqun Sauerbronn.-Medico a 
operador. Especialidade : pn tos c molés-

tias do crianças. - Residência : rua Conselhei-
ro Neblas, 47; consultorio: rua José llonifacio. 
22, de 1 á« 3 horas da tarde. 

De volta de sua excursÄo pela Estrada do 
Ferro Cential do llrasil, acha-se de no>o 

/i disposição de seus clientes e amigos o dr. 
Carlos Niemeyer, medico operador e parteiro 

-'tllsta em moléstias de senhoras. Consul! 
... rua do Marechal Deodoro 

f fCfManB.o, . '<e I us 3. 
; fObtaotí. h. 3; tínmultM» 

o elini-

Es-al«i. 

15 do Novembro, 28; díí 1 l/í » h. Mcsl-
lehèjaj t«a Ducfue d* Catirfi< 12; 

Df. «lotillha d#* T«lril«-Cheit 

ca do liospftal da Mlssrlfordfa. I 
üb dos hospítaòs de Bftitellaa. Omsultas á rua 
15 fcr ' - * " " 

Dr. ilesid^Hu AtHpl^r, ri sdbatltuto <íâ 
poiyclinica central e chefe de serviço do 

f Kn«, sanatorio cm VIKNNA, operatior, es-
primei.w ,-«i|«» de senhoras Da mn-
poc alista dc ti—Villa Busrqve-
sultas A rua Jaguarlhe, ti., 1 

de 1 ás 3 boraa. 

Clíulca iMedíeu-elraralfa dodr, I>UK 
Especialista c com len?a pratirs J* 

j moléstias de coração, pulmões, eatofftago e 
senhoras. Consultorio e retidencía. laarira 
b. Joio, 16. Consultas das (0 á 1 da tarde. 

O Ar. €ill» elru Muicllto — Consultas a 
op. MSeí df» 1 »Mira k* Ladeira do S. 

Joio, 17 A. 
suaCdlco on. TH. IorT^r l t írrt - Dr. Al' 
MVAfrpdo riii{i/lm. Rua do flaZ/ometrè^ »». l l i . 
Coniufta» A ebárttfdqs A qualquer í/or«. 

Odr. A .do Caffl|fÍS S i f l M - Mi 1. 

operador epaiteiro pela r^etfldadc de XI».-' 
J dicina de Paris e com longa pratlra, tfcm ««.ví 
consultorio a rua Direita, 7, dc 1 hs 
Residencia, ua r. Visconde do Rio Bronco,ái 

rias 
r rua 

ialtío Bieno, 31 II, esquina da rua União dc 
Iguapfl. Cvas.i 1. tf» de NovenHc. íH, ds 
1 as l 

Br. Viriato flrnarfá«».—Kjpfalii:, 
urinaria», utero o operaeSes.-- R<»s. 
Ho - " • 

I A l 
' ' -ol 

Odr. !tfareon Ariinta, 4* to! ta tis su.» 
n^riírslo ao ParanA, continha h disposição 

dos seus dUAHirij praticando todas «1* sortes 
elect icas par;« cofaDvot oiedico-eirurgicoa no 
seu rstaheloeimento electfotherapico, da rua 
Arouche, 3. cstello - S. Paulo, J- dr. íc-
vereiro do SW>7. Dr. M.\m:o< AIUHUM. 

. Uernanlode Mfiuu:hâi>a—Ar.li-
: ^o Interno, por concurso da clinica medie« 
I .» professor Torres Homem , ex chefe ÜM c!i-
ftica medica da Policlínica Geral do Rio d" Ja-
neiro ; meJico de molentia» internas da Poli-
clínica d • S. Paulo etc. Ktsldencia : rua dos 
ííuayafia»^, I32. Consultorio ; Kua Direita, 

I 8 (do l ás 3 horas)« 

Odr. Uai*««» II»K*Mo—medico e op«?ra-
rfor, com longa pratica no tratamento d;is 

, febres t0Ifíarrtcs neste Ksi.ido e na eapiUl. 
; Acceita chamados para o Interior. - Bealdenci«: 
| rua dos Andradas, (i ; eonsultorio: rua Direi-
, ta, 46, dc 1 ás 4 horas da lafde 

Dr. ti. fhlh»u7'lpko — Medico. De volta 
do Rio, continiia no exercício de sua pr»-

l lÍK.sCo e especialmente no Iratamcuto de moifa-
tias das Crianças. 

I Residencia c consultorio, na ladeira do Por-
to Gor.il, 23, sobrado. Consultas, das 12 ás 2 
horas. 

Dr. Bfaehla» Valladto: retldênelsTros 
tíírüo de il.ipetinlnga, 71 ; censulf rlív.vu» 

de S. Bento, r>, do 1 ás t. Te>plioncQftí 

Odr. p C d r o ^ l Reicndo Me«Jiro — 
Residencia, rUu Florêncio de Abreu, IIH-

Consultorio, rua José Bonifacio, 3-A, de I ás 
3 horas—Telephone, 211. 

Dr. € Homem do Mello— Medico—Ks-
pecialidades : moléstias m ntae» e nervo-

sas—Residencia, rua da Victoria, 3); cscripu*-
rio, rua Jose Bonifacio, 3-A, de I aa 3 horas 

Odr. I.. de Mon *a~«3a«trõ^- M edir« <>-
peei alistajem moléstias de euvidos. nana 

oxena Consultorio, rua 
Consultas de 1 às 3 

e garganta. Cm« 
do P»lade, t. 

Modleo bomcropAlba — Dr. M»m«4 

Monteiro da Rocha-Diplomado pela Fa-
culdade da Medicina da Babia.—Especialida-
de Moléstias de crianças. Consultas, das 7 b% 
8 horas da manhi, em sua residencia, e das 
12 ás 3 da tarde, em seu consultorio. Chama-
dos s qualquer hora. 

Consultorio, na Pharmacia llommopathiea. 

< 1 

13 «ew-York, Maollaka. 
13 Porto» do bui. Iliip. rmia. 
l:l llinitiuriío ee«e., ollnrta, 
l!t S.v« tlrle.n«, Carnllna 
15 Ilio di Prata, l.a Plala 
15 üenova e Nnpolei, ««(irdnl. 

«SUOADO AMUl I fT IO IO 
Prern« DO« mercada« Velha o de 8. Joio 

, jpatlilM^r 
« rua do Hos«rio, n. 3-A. Sesulcnila. rui 
do« F.atudaDtei, n. 8. 

0 r „ l , . , . O.. d r - T « d . ^ e , t e . , 
« 1 1 0 trnUmeiito d.e ».Ir.»'» 
0 V olho«, e encontrndo no «eu eoDBuitori» « 
Ta.ltIra de 8 Joio, 10, todo« oi dial. dn> !<*• 
«. Dk eouiultas eui aua ruideticia, í rua J'11-

que de <.«il«», n d«« H >• II _ 

MS L E S T I t « It l i SKIIUVRtS-Sr-
nci io ««iiwrlra—Hed.eo I;oii»'"I>"""> 

rua Joiti1 Ronir.eio, 37, dei «a Ida larde. So-
aiJeDcla, rua (ieneral Jardim, 3t. 

Oa dr . irnMldo 1'lolra de l a r i a l » 
r l-Ol«Pereira UarrMIe-Rua de Sw 

Dento, Jt, consultes de I k> í da urde. K"1" 
dencla» : dr. A. Vlelr», rua Vplran«a, 8. » 
L. P llarrelto, alameda do I riuraph., H. 

O Sr! Meira attendo a chiando«' « 
Britadeira Tabtai, 81, onde dk eooM'f«i 

CBNBItM 

Aguardeat« de P«r«!j, larral. 
• da O' » 

A«etda 
Banha Al»e», lllo 

• «Mitaraaio« 
. .Rlo-Urandea , , . 
. «Mlrauda* (analyaada). . 

Batata« uaclouaea. ou uiraa . . 
tiârne «aeea do Rla-Urand« . 

. «arda (açougue«) , , . 
Candéa, litro 
CeballM, cent. 
Pubk eomuiuui, Ittra . . , . 
Kubk mima«« 
Peijlo 
Partilha inaudieoa 
Pranaoa » , . 
Oaillnhaa 
M.rreooB e pala« 
Leitòel, um 
Lamba, lala 
U i f i l j i 
Manteiga nacional 

a franoaaa, 111. , . . 
Hklien« 
Matas 
Ovo«, dutla 
Pará« 
Pimenta, lltra 
Ouelloi 
toucinho, kilo 
Vinagre Trances. g«rrafa . , , 

» aaclanal 
Cari >0 lltra« 
lia ta ta« dec*« DO litro«. . . . 
Milha 
Pariiih« da milha 
Polvilho 

ruça« 

'krlKk.i,,« .WH,«., Dl, 
«U kl 1(1 hara« da mtnbl 
ivioleallaa de crlsnçaa 

bpeelalldadt.. • 

Uno 
ltOOQ 

8*000 
IS800 
usoo 
«ft-tfl 

^«ueo 
I I oo 
NM 

»130 

100 
mo 
soo 

114000 

1(0(0 
H600 

i f ï ïo 
ISIOII 
USO" 
111 M 
lOIOOO 
roto 
usto 

tHO'j 
S300 

l«om 
101000 
USOWI 
1'OCO 
l»ÍIO, 
IWOO 
101000 
UOOO 
Î SOO 
3$WU 
ükDOO 
moo 
KO 0 
s-non 

151000 
,100 

Eap<*lallata IlalUaa— Dr.F. O «««hl, 
fira longa pratica era Pari», eomo .I 

lente do prorevior Rauall, para imlestias da 
I garganta, aari« o ouvido, venerea« e 'tal 
n«ri«s. Resideneta e .onaultorio, ladeira de ». 

I Joio, 1, daa 11 k> L d> urde. 

Malrallata de erlangaa—0~ 
Candlio de Aiuieldi, eipeeiclis'a .ta """ 

. Initia « de erieny-ai, tem «ua loaidenrtv e tos 
«ultorlo k rua da Lonimerrlo, «2, iol"«l°, "" ' 
U d> eamulUt da« llk« » da tardo /tu«"1* 
a chamada« a qaalquer hora 

Odr. Carlaa rir Vaaaaaierllaa- Col-

•allarla : rua de 8. Bania, a. 41, Mn~ 
« ului de 1 k« I. Reildenoi«, rua do Co«» 
heir. Wahl««, a. SB. _ 

• n a l l l u l o H r d l c o C i m r R l r o 
Hua IB de Novembro, 31 H Paulo 

Mainarlaa l e r n . « « « d u crl-at»» 
I I«. KBTBLLITA TAUJIS« Com pr.tlc« "" 

UoiniUI de« Kritanti niilide«; iitn Pari«. «>" 
medico Inlerna da !.«•« de Nitide do llr. Bir««. 
no Rio de Janeiro. Con.ulla» d>s l k « l d t 

tardi. Residencia rua Bcitlo Prrltaa, 10. 
Holrallaa do. aluna . 

ÜB. (iuii.ur.BHB « I . V 1 B O llculUU, ei-çli"« 
de clinica de iitoleatla« do« olho« do dr. 
ker em Pari». oeull«|. da Ml.erleordla de Ju » 
d 11'Or.v. ConKulta« : de I ka 4 da urde. 

neta, rua do Quartel, 7. 
Molrallua daa «laa urinaria» 

llB. kl A «i.oLiNo Ptiooto—(om prali.-a ""« 
honpiUt'« euioot.ua. Cirurirllo adjunto da 
irrlrordla da Rio Oprr«(iVi, cura daa eilret-
limentol de urethra p. lo» procouo« ««II'«" 
Trlp'er a Kragmo, ni.le.tli» do útero t'«<f 
inenl. de Apoitoll , paru«. Hmlm««»»!"™" 

iH»oot; vsi.V-iiatrTLd^fri 

Illa« 



O COMMERCIO DE S. PAULO 

•M', » Prsrfo 

no do eor-
«In »• din i 
r ,n " u »»''ni.- i,,,„. 
IHlJUlljiij fr.|,r,.„ 
ildade, o ||US| nä 
no dta da ebenda 
lermos iniolciiir» 

e.speata de [nj(1|,a* 

do nia lue julia. 
ineu rnrit'f 

WHO lio» Sv>r-»( 

K o l f l » n o K l o d r J a n e i r o Grande l in te l -M* -is Ofcîii* — IMI, rus 
da.i Larmgciras, 191 Completa e luiuoaa-

monte restaurado este hoiel é o primeiro do 
Hio pela sua sltuaçlo, c*mmiMlos e condições 
Irjglrnîrsa. 

A v I n u noa nn| i r i ' sa i l i j i i d o 
r i i i i i i r t- r r í i i 

O sr. Luiz Clerc., n o uru curso 
noc tu rno admit te a l umnos para 
«p renda r fran.wz, ing lcz , u l l emào e 
i t a l i ano , por i!;$000 por rnn Tra-
ta-se á rua 11 de J u n h o , n . 8-P. 

(até 5 

1 ' a p e l a r l n » e T y p o g r a p h l a » S«|'Ihi)i.U 41i|aflra M I on i a . - ft 

Direita, 10-A. 

CANCROCIDA MO IRA . E' o melhor 

preventivo das moléstias ve-

néreas; liasta uma simples lavagem 

para evitar o contagio. ' 

l a l h m a r m d i m » c r i a n ç a » 

CURA DO PEITORAL UE CAMBARÁ, DE 

S. SOARES 

Com immenso j ub i l o , declaro que 
m i n h a » filhas Isol ina, de 8 annos 
de edarie, e S i lv ina , de 6, que sof-
fr iam horr ive lmente <le asth ina , de-
pois que usaram o P E I T O R A L DE Cam-
BARÁ, de Souza Soares, nunca mais 
foram accoinmet l idas de tão cruel 
enfermidade.—MIGUEI. Aucosto DOS 
SA.VTOS. (Fir ina reconliecida). 

OB agentes, Lebre, I m ã o & Mello 

% ' lnhn t hhnh I í i o 

Impotênc ia , anemia , estômago, 

fraqueza. I lua do Rosario, 7. 

(até 15) 

1 " r-ÜA HE MESA. 1'eçaseera todos 
/1 - - ' '-nu ins e hoteis etc. 

" n u cafés, u u , . 

( o i l t i à » í t i t i M i 

POÇOS DE CALDAS 

[Internato paru meninos) 

Ei,ta casa de educação, que j l e r a 

citada entre as mais bem concei-

tuadas, ficou, com os iroportanti-s 

me lhoramentos real isados no pri-

meiro semestre deste a n n o lectivo, 

em condiçfles de competir vantajo-

samente epm ps melhores estabele-

cimentos tio seu geaàroi 

Com o accrescimo feito no pré-

dio, ficou este com 7!Í metros de 

frent'., tendo accommodações para 

mais de 160 a lumnos . As obras de 

encanamen to de agua e exgottoB 

acham se conclu ídas, f icando assim 

o estabelecimento provido abun-

dantemente de a çua , e os mlcto-

rios e latrinas 'mode lo ing le i ) lUnc-

c ionando com agua corrente. 

Os dormi tor ios oceupam tressa-

lões arejados e fornecidos de Ci-

mas de made i ra , onde são distri-

buídos os a l umnos c on f i rme as 

edades : maiores , méd ios e m«no-

luav 
nufoielgn, 00 »I«. 
• BFTHIIT.iupt o r-

li s I'll rannten;;,' 
il«*«»», in et,. bV 
rliariiloi, J 

horoa, a 'A. 
ado, a J do 
ralé, i2 idem, a j 
lado, Il de car«, sa 
a J München o C; 
; 15.1 sii-coü cafe, 1 

I mala rnup;i, i 
!o galllohaa, a i 
Jone Almeida Olli 

(Continuai 
> m m L ' f l n n n i n 

âílmiâ tupCuld 
15 lovemtao. 55 

3", 6 ' e dom 

3" 35. Granda Loteriada üapital Federal 
.iporialisU das mo-
24 anno« 4<i prati-

ca onlitalmolofîicn, 
ade de Innsbruck ; 
do ftio di laneiro c 
aos.—Residência e 
kA. Telephone, 42. 

i'moyor. medico-
spccinlista em mo-
nfía prallca dos hos-
ücrllm. Consuitorlo 
íhal Deodoro, n. 3 
3 h». ' 

Ino, medico pnTîcN 
öJestias dos org/ims 
exclusivamente geu, 
s iriilammaçòrs do 
collo do utero, das 
s', nesidencia, rua 
ultorio, rua do Com-

i ^ T E G R Ä E S t 

Amanúã sabbado 13 de fevereiro de 1897 
Esta impor t an te loteria j o g a «ómente com 30.HK) b i lhetes a 
" B O I pre i f i ioN. 

Os bilheltn d venda, na agencia 

•bronn.-Medira t 

6 I pit to» e mole,. 
I« : rua Conaclhcj. 
rua José lioiiitecio, 

»*« pela Kslrada da 
I, ad i , . , , ,,„ n„10 

e amigos o dr 
-perador e par,,.^' 
e fenlioraa. <;„,„„,: 
Mareclnl Deodoro, 

nfordia, K«-al«„." 
t»a. <>mulla> á rua 
,< /»» •* b. 
li. l i 

*r, ei sttballhflo dá 
iifln da aerugo 
.iNiNA, operaiii.r, es-
atnhoras li.i ron-

I*—Villa fluaniví-
I t ecomm^nda se ao pub l i co f t s sympath ica loteria, q u e sempre t e m 

png" .1 boccn d o "ofre o» m tis p ieo i ios , que tétn s ido numerosos . Esta 

loteria é a ina-í h nesta e a mie por pouco d i nhe i r o d á ma iores pie-

mioM c o m o se p rova p-la ord'< m d i s i-xtracçõi-s que aba ixu seguem:-

E x t r n e ç A e » d o m e l d e f e v e r e i r o d e 1 H ' J 7 I n t r a o n f e r l v e l » 

DATA DIAS M.ANOS DIVISÃO 1'RtlllO MAIOR 1'IIEÇOS bsiC&O 

12 S xta 1- do p l ano J M.dos H:W)gOIK) 2fl)00 

ir, Segunda 1' » . I Inteiros 5:000*100 1*000 

17 Quarta 2* . . K Meios lO;OOOSOOO 2«000 

(9 Senta 2* » >• J Meios 29000 

22 S gu i i da 2» . . I Inteiros Ò.OOOSOi'.'1) «J0Ü0 

21 Quarta 24* • > II Quartos 20:000$lt(>() 49000 

25 Quinta H* >> 1 i Meios 8:0008000 28"no 

20 Sext.j 3 ' • » I Inteiros 5:000g000 1 9000 

Os pedidos d o Interior, a c ompanhado s da respectiva impor tanc i a , 

serão a l tendidog sf.m dt-mora e c om vantajosa commiss&o. 
Acceitam se agonies rias local idaih" ! do Interior 

SECÇÃO LIVRE 
ale» Hn rir. * » „ 
'I lan^a prallra H« 
ot'i, eato mago e d/i 
Idencií. laoeira t* 

' P L i J'1 

l'Ibn.—Consultai o 
" Udelr.i de S. 

A i r k t t í o 

100:000^000 
INTKGR AES 

Aman l i ã Aman l i à 

Sabbado, 13 de fevereiro de 1197 

EXTRACÇÃO DA 

Mrt i l i-a-l» , „_ 
Wa/ometri^ p* I tj 
alifucr ílort 

• í ^ - M c d i é S 

1 r^etflrfaiîe d» J7,. 
' prallra, um 
', de I ái :(. 
do «lo Brinco,U 

h—HTpïiÛr, m , 
raçCea.-. K-s. rua 
oa da rua /Imio de 
'OTtBhiv ju 

1'remio ma ior 

1 0 0 : O O 0 S < H » 0 

Joga sómente com 30.000 bilhe-

tes. 

Hecommeni lo ao publ ico esta im 

portnnte lotaria, e iperando que vi 

sitcm esta , gi m i a . 

R U A Ü I H E I T A , 2(1 

e casa flilial 

R U A P E S . I SENTO , 30 

2—1 Jui.io Antuses LIE Aiired 

A re l i l t e e t o a 

Gu i l he rme H r n a & Kllho Arrhilec 
tos e construr'orrs — I."m ai-u escriptorir 

na l'raça do Coiiimerrlo, suIri n. Il 
I, «»lia da MCI 
ntitirta h disposição 
do todas a» tnr'lra 
ediro-eirurgii-os 110 
l'hi-rapieo, da nu 

Tailla, i- de. la-
H AHKU1I4. 

«iBIl ilûi-«_"J H. 
o da eliriiea lui-d. 1 
} i m cliele da rli-
'i-ral do (lin d- Sa-
' Wlwau da l'oli-
'»lilenria : rua dm 
rio ; Huj binim, 

H o v a I n I Ia 

Le|a d«* acnii ' i ltna. chá . c i r a rte. 

Realiriu-se à rua da H. Joio, n. .'.3-A 
lladrigo Neves. 

T E R R E N O l ^ o j a a d e F e r r a ^ e n n 

Hk h h s a i r u i ' . m . -v c.—Ferra«! ni 
encBi,. tn.'tito i c appnrclboi para act'l 

|>£, eiaoUos c electricldr.dc. 
Hua Libero Badar«, d. U. 

O s ert inrs i de .%rnrnt|n«ra 

No inquér i to <pio o dr. ^Fausto 

ferraz esld fazendo em Araraquara . 

pa-a detcohr l f os infsmes l yncha 

dores, ou antes assassinos, deve o 

sr. dr . presidente do Bstado n i an 

dar apurar si é ve r l ade r|ue, no dia 

da morte do dr. Carvalho, um co 

nhecido advogado que foi jornal is ta 

na capital , pub ' icamente convidou 

ÜS pesKoas que se achavam no largo 

para o l ynchamen to dn Infeliz Ho-

Z 'n' lo lirito, estando com um pu-

nhal na mão ; si <• verdade que o 

d r . Américo floria, r j-delegado e 

então em exercicio, apontando uma 

arma contra Hozsndn lirito, na gra-

de da cadeia, disse-lhe cheio d e i n 

d igoaçào . que elle precisava morrer , 

respondendo-lhe Brito que se etti-

vpiott »oito, o dr . Doria Dão seria 

capaz de dizer-lhe aquil lo. 

Igualmente se í verdade que um 

d ) s escrivães da m m a r c a foi rllzei 

ao d r . j u i z de direito que era b om 

retirar-se. porque «lie t inha presen 

t imen to de que ia dar-ue c o u » 

grave. 

Ksses pontos, bem apurados, da 

r8o certamente o resultado de ^e 

rem descobertos os mandantes dor 

b a r b am« esaassinatos de I tozendo < 

Manoel Rrito. 

Um iuquer i to honesto, em Arara-

quara, descnbro-os um por u m , 

por ma is poderosos que se jam. 

Araraquara , 9 de fevereiro de 1IIÜ7. 

A VESDAUE 

(D'A Plaléa) 

Ar» e d u s m e r e l o 

Fazemos scient» que em 1' de ja-
neiro do corrente anno foi dissolvi-
da amigave lmente a sociedade que 
nesta praça gyrava sob a raz&o so-
cial de Araujo & C. . retirando-se o 
socio c o m m a n d i t a r i o Francisco Go-
mes de Arau jo Oúes pago e satis-
feito de seu capital e lucros , e fi-
cando a cargo d o socio Sebast ião 
Martins de Araujo a l i q u i daç ão d o 
activo e passivo da mesma socie-
dade , c o n t i n u ando o estabelecimen-
to a funcc ionar sob a mesma f i rma 
de Arau jo & C, á rua d o C a r m o , 
31. 

S. Pau lo , 10 de fevereiro d e 1IÜI7. 
SSHASTIÃO MARTINS DE ARAUJO 

FRANCISCO GOHKS DE A R A O J O G Ú E S 

C a s » * b a n e a r l a a 

Ja&a ItrleeolM J* Importadores e cam 
blata». Kacrlptorlo o ansa de earot.lo, rui 

15 de Novembro, n. 80. llcpoulto, largo da ( cp 
eordla (Brail—8. faulo. 

I—medico e operá-
rio tratamento d.ia 

lado e na eapiul. 
tenor.-• RtaidencU: 
nllorio: tua JJirei-
arde 

- Medico. Be võüii 
irclcio de s tu pris-
a lamento de maitk-

na ladeira do Por-
>»llaa, daa 11 is 1 

lo. rrfldenela. rua 
'I : ,-oDiuli' riA.rul 
e.'epiionrgsi 

'•aide M illico -
10 de Abreu IIS-
laelo, Ï-A, de I as 

iello-Medico-Ks. 
in nlaea e nervo* 

'lorla, il; caerlpl'»-
de I aa i iioraa 

• • I r a - Medice ra-
de euridoi nana 

Conavltoria, rua 
U t i l . 

•a — Dr. « ame í 
iplomado pela V:— 
labia.—gapeclallda-
t.onaullaa, daa 7 a* 

resideucia, e daa 
naoltorie. Chaina-

cla Ifomiropathira^y 
.«oaiden 

Hotel a . Jooe.—Ri'* Liaise Baasre, m. I 
(antiga 8. José). Rate eatabeleclmento, qui 

se acha oo vaalo prédio que fax eauuliia ni 
rua Libero Bedarâ com • antiga do Ouvlonr 
com todaa aa accomodaçftea preclaas e sol, l 

ferenela do proprietário, que reside com aa' 
amllla do ealabelneimento, garante bom tra 

tamente. Apenas serio aeceital famillaae pea 
soa» de reconhecida seriedade. Recebeui-s. 
penalonlataa deaU capital, pagamento adeanta 
dosem excepçlo de pessoas. Oa ara. paisaprl 
roa pagarlo todaa aa aegaodal-felraa auaa coe 
taa da semana 8nda. 

globule* II adamlro Tellea, nua 
amento das' n-elr-U1» 
no aeu consultoria a 
loa aa diaa. da* 12» 
raideticia, à ma J»'J-

8 ta II 

IKWIIUHitS-Dr-
Ucdico Consultoria, 
I Aa 1 da larde. Ro-

Un, aa. 

e lm dê ( arsaiae 
irre«lo_Bua de SI» 
ta 1 da tarde. Hesi-
ta Yplrangr, 8. e dr. 
lo Triumpli», Ml. __ 
a a chamado«" a rua 
I, onde dá e«oMlla>< 
il. Sapeclalidado » 

i i f u d e K * M La fea ala S i lva encarrega-se de?de, 
• paeboa oaa allandegaa de Saataa e 8.'c 

Paule. Rua da B»a-Vlsta, ll-A, 8. Paulo: Pra-
«a da Republica, 18, "Santoa.—Telegramm«» 
«Avila», 

l y e l l o e l r o a 

O le i loeiro More i ra Caa 

enco.ilrade em aeu est.lplo 
fechai Dovdere, B-A. ao—Or.P. G Marrbl* 

i Paria, como aasia-
< para malrstias ila 
venereaa e slja uri-

lullorio, ladeira de 8. 

S e r r a r i a s 

Ser ra r i a Amerteaaa—Premiada na Ri-

poalç lo de Chioago, com carpintaria, mar-
cenaria e drpaal lo de madelraa. l u a Duque dr 
Ca i l aa , 16-Rd. B. gneae. 

4 ' a aaa d e p a r a m e n t o » 

Ca oaa a « a a r a m e a t o o . — Artlgoa para 
bordados. Var iado aortlmento de banque-

Laa, eaaalns, eatolaa, Imagens, lampadaa, ves-
timentas para anloa. Artigos para bordadoa em 
I I , seda e ouro. Artlgoe para floristaa, corôaa 
para floadoa. Kae-iita-ae qualSuer obra aok 
eneonir'-!. J ,a .—Rodovalho í ü n l o r e C.—Tele-
phone o. 34«. Ca l i a do oerreio o . I l 5- l t avea< i , 
dalBC. oa. 8 e 7 , e rua do Quar te l , B. 1. 

C i i f i Wv.-K dl* Po r o e a a e e l a l — T o r r a d o por peaaita 1 . a v -
iltada e moldo i vlala do comprador, n u a 

8 J o i o , n. m-A . Lola Nova I nd l » . 

Desapparecem, c o m o por 

encan to , c om o 1 ' e l l o r a l 

d e « ' a m b a r a c A n ^ l e » , 

de Assis I l ibeiro. 
Mao—O 4- Arllrn 
, esjierteJia'a u n ' ia* 
ua ruaidenria e raa 
reio, 44, tohrUo, ua • 
i » da tarde Atleoda 
bora THEATRO POLYTHEAM* 

Empresa SILVA & C. O e r a l d o 

Ult ima carta n . Ga' !? '? 

e » i ' l r n r f f l e o 

o, 3 í H Paulo 
e dam erlaiafOO 

^a Com pr.tiea do 
aladea; ein Paris, el-
e Saúde do llr. Riras, 
•Ullas das i a s ida 
nlo Freitas, 18. 
do> olho» 
» Oculista, ei-ehria 
ia ollioa do dr. Wee-

Mlserleordla de Jull 

( *a 4 da Urde. ieal-

lao u r i n a r i a « 
/.o—Cem pratica d*a 
'Kilo adjunto da Mi* 
[òea, riira dea ealrel-
•a prueessus Mallra-
ilias do utero tiata-
» I . Kiiilialaamfnien-

ÜM • -v— ilrllla 

A a t h m t d e m n l l o a a n n o s 

CURA no PEITORAL 01 CAMBARÁ, DE 8. 
SOARES 

Km homenagem á verdade e a 
bem da h uman i d ade , attesto que 
m i n h a esposa, sol frendo duran te 
mui tos annos de astlimH, e, depo i s 
de ter t omado inu t i lmente u m gran-
de numero de remédios, f icou ra-
d ica lmente curada em pouco t empo 
com o uso do Peitoral de Camba r á , 
de Souza Soaros. — Bnilin Pereira 
de Athmjde. ( P l r m i reconhecida! . 

Os »gentes: Lebre, I rmão & Mello. 

C o q u e l u c h e 

Cura prod íg ios i p r o du z i d a na i' j-

teressautlssima m e n i n a Ivc le , I' io-

Intrsda l i l l t lnha da exina . v h a v a 

Maroue", da. rua do P a y s a n d ú . n . 

<t>. pe lo ' IXarope ' de Alcatrão ft Ja-

tohy». de Honor io do Prado . 

U o n o r r h ó a a , e y a l l l ^ a e c a t r e l l a-

' l a r a e n l o *m n r s e l h r o 

T r a t s r r e u t o e s p e c i a l • « f h e s i p e l o 

A l f a i a t a r i a s 
l a a a A k r e n — Alfaiataria. *" ' ,paa bran 
'cas—7. raa 18 de Woveml ir o, /. 

C a n s a ale Hf u d a a 

l a Sa l aaa Rua Direi' 

H e l a j o a r l a , J n f M e O p l l e a 

• ! • n a a a h e r » . — R i a l i de Novembro, 

C r i t e r i a f V r e l r a Caata Pere i ra S>1 germaa lUa — Lelle, 
qoeljoa, manteiga f re-,ca e bebldal Inas 

14. rua daR oaa rio. I t . 

P l a n o » 

tramado fabricante da 
ipre grande sortimento 
que ae recomturodata 
_ L Bevilacqua • C. , 

I - B u d a 8. Joio, 

P r o l n „ - n l o < a . a p r i m a d n v i a o r a . a s t l n e a P a l r r m l a l 

3 B A S Î L A í S ^ S : 
Acto f - A burla na. Acto M-Üann da, JJora ». Numerosa compi ir»ar l« 

f r e t e s e bore- da eaoluase 

O» bilhete» acham-se 1 vend» o o esc iptor io d o «F.iatodo de S^ l ' au-

lo» , n i ru» IS de Wovcml . ro , a t é * » 5 horas d « U r d e ; depol» , n» bi-

^ ' X ^ T r . Ü M , haverá b t i u . i . p . r . Ioda» « Hoha». » 
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O U ù i ù L t î u t S . P A o L O 

LEITE, ND 

Productos da Fazenda Santa Etelvina 
GRANDE SERRARIA APERFEIÇOADA 

M<2> J L A / S f f i A © © 

E . F . C e n t r a l d o B r a s i l 

t 

96, Ena da Quitanda, 97 
R I O D j 3 J A N E I R O 

Fornecedores Ho arcebispado da capital íederal e de 

todas as dioceses dos Estados 
P r i m e i r o e s t a b e l e c i m e n t o e o m a i s s o r 

f i d o d e a l f a i a s , p a r a m e n t o s e t o ' a s o s 

o b j e c t o s c o n c e r n e n t e s a o c u l t o D i v i n o . 

Oficinas de paramenteiro, batiueiro, estofador, sirgueiro, 
etc., dirigidas pelo artista mais antigo e pratico do Brasil. 

Grande sortimento de imagens de todas as invocações 
e de todos os mais objectos religiosos. 

Encarregam-se de mandar fazer altares, sacrarios, orato-
tios de madeira ou mármore, de todos os tamanhos e por 
preço« sem competidor-

ChamaniuK a attenção dos exms. rdvrns. srs. Arcebispos, Rispos o 
mal« sarer.iotes, o bem assim a todas as pessoas religiosas, para rsb-
antigo estabelecimento, hoje um dos mais importantes da America di 
Sul, que se ncba ligado em operações coiumerciaes com as priiwripae« 
fabricas Ha Kurepa e dirigido por pessoas de perfeito or.nhecimento o 
inteira p i«4ca do negocio a que se dedicam 3*-6- 8 - 7 

P l s t r i h a e m - g B c a t a l o g o a D i a t r i b n a m - a e o a t a l o g o s 

i ' 

m 

i •< 
E i . . «?* 1 ft. 

Para CIGARROS com PONTA IMPERMEÁVEL 
n â o p o d e n d o a d h o r i r a o s l á b i o s 

PARIS . G a s t o n & ' A R & Y & C ' \ PARIS 
Inventores e únicos Fabricantes, Fornecedoras das Fabricas do F-iladc 

Privilegiado 8. g. d. g. Marca depositada om França c no Estrangeiro. 

SENTENÇAS OBTSDAS CONTRA A CONTRAFACAO: 
F r a n ç a : ' Puria, Tribunal Corroccionnl, 23 do Novembro d.: JtíHS, 

8 , 0 0 0 francos. Confirmada pelo Tribunal dc Appelliiçilo um 2 dr ?.T »lo de 
1888, o pelo Tribunal da Relação em 15 ilo Maio de 1684. 1'uris, Tribunal 
Gorréotioual em 31 do abril do 1888, 9 2 0 0 francos. 

B é l g i c a : Bruxcllas, Tribunal de Appellaç/lo, 1B dc Aposto de 1883. 

IDA. 2 V E I 3 S 3 V T . A . C A S A : 
PAIIKB FRANÇOIS, eapa de Perçiaminho; PAPIER JEAN, capa doXadrez com a tarda qommada; LE ftfÊTRÙ-
_|8MTAIN, com a Borda g o mmad^^ LE FÊ C H l UR, papol riscido (vergé ] ah oe- dendo rcnFciTAMFNTE. 

AVttSQ.- Avimamom om 8re*. B m portait ores que o PAPEL AL A M BUE ADO v.ntu falni-
° eaej»«rt<rf® «<«» |lorto* do Antucvpia, Triante, »te., eomo PAPEL FRANCEZ. 

••IIIIHU—11 lllil 1 a mil II 11MIH HIIBW1WI11 n héiihbwlii 
J W sentença contra um falsiiicador : Pans, Tribunal Correccional, 2t Js J:\no . o du ' Í Í J03 fi 

Perdatse damnoa ajtenjw^^conjhw (/0 n r,i,,a cjfí 1 8 9 3 . | 

lIABOFt M t t í l í i l 
D O S 

Vf? 

í j a , i 

I r m ã o s B a m a z z o t 
M I L Ã O 

* i 
i l l 

D K 

i l 

I f e 
K i f s 

O A1UR0 FELSINA RAMAZZOTTI ,que tanto favo 
teaí encontrado no publico pelas suas excellentea 
qual idade«, é recomruendado aos aue saffrem do 
Watomngo e de diffleil digestão. 

W e licor, pelas m a s qualidade» tónicas, com 
posto na base de substanciai vegeta«», ft muito re 
comn^endado como a bebida mais gostosa ao pala 
d u e mais indicada como aperitivo. 

ÚNICOS IMPORTADORES 
PELO 

E s t a d o d e S á o P a u l o 

DOMINGOS DEL M rAiC 

4 0 , R u a S á o J o ã o , 4 0 

S A O » A U L O 

M A D E I R A N A C I O N A I r 
' Se r rada , l av rada e n p p a r r l h a d a 

como sejam : vigas, barrotes, caibros, taboas, porta e portaes, tudo 
mais que diz respeito á arte de marcenaria, caprichosamente preparada 

L e n h a b r u t a e r a c h a d a 

CRVÃO VEGETAL 

C A S C A S 3 3 A N G I C O , P A U S . & Ü & É p a r a c o r t a m « 

C E R Â M I C A 
V 3 J Q X . 0 8 25 g J g L H A 3 fflSP^CüAES 

PRODUCTOS DAS FAZENDAS 
S J \ N T Q A N T O N I O E P Y R A G I B U ' 

»OS KiLOMETnos 83 e 85—K. F . Sorocal in i ia 

( G r a n d a f a b r i c a d e c i m e n t o e m c o n s t r u c ç ã o ) 

G ^ X - . 
Vlr jçeui e exl l i iotn. P e d r a b ru ta e a ppa r r l l i a d a 

Propriedade do coronel Antonio Proost Rodovalho 
Único agento: 

M a n o e l L o p e s d a S i l v a . , 

R U A D A B O A - V I S T A , N . 1 1 - A 
Caixa 134—Teleja:. AVLIS 

ft». P M I . O 

N o t t t - O agente e roprcscnlnnto drt proprietário está habilitado a trajar do todos os ne-
gocios concernentes ás fazendas Santa Etelvina, Santo Antonio o Pyragibú, receber reclama-
ções, fazer contractos dc fornecimento dos productos. Tem amostras no cscriptorio; garante 
qual idade c pròoipta execução dos pedidos "21 2 v p. s. 

D JÜANITA 
i r i u a r i n h o 

Muda-se esta semana 
Pura a mesma rim 

TORRES & C. 

O i 

IÏ1S0 AOS CONHECEDORES E IS DONAS DE CAZA 
Exija-ia em cada lata 

a Hlarsa ds fabrica abaixo 
Para lazer B o a C o s i n h a 

É preciso B o a h / L a n t e i g a 

U S A I , P O I S , A 

MiNTEIGiPlIfUElTRiln 
de BRETEL F R È R E S 

e m V A L O G N E S ( F r a n j a ) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a de Acido fiorico, 

margarina, Azeite e q u a l q u e r co rpo gordo . 

Q I I A N D E P R E M I O Exposição Universal do Pariz 1889. 

DO 

rico, j 

\ S . P A U L O 

Rua dos Andradas, 16 
INTEJWATO, SEMMNTERNÃTO E EXTERNATO 

EimeU desyeíada—pfcysrca, moral e inlolleeteil 
l D8 t r n c ç ão solida e variada, alirangoodo todas as disci-

plinas exigidas para a matricula em qualquer academia do 
n p a f c . 

:;F Curso infantil, primário, intermediário (no seu rtaximo 
rau de desouvolvimento), secundário, commercial e facul-

t a t h o . 

u C O N T R A F O G O 

Gompaníiia de Seguros Corameroial Union, de Londres 
C a s í t d , l o . 2 . 5 0 D . Q 0 0 e s t e r l i n a s 

j 

Accitcam-se seiíurds sobre todos os riscos, approvados a 
prémios muito razoaveis. 

AOENTÍ PIF.ST» PRAÇ» 

O T T O S C H L O E N B A C H 
R u a d a I S ô a - l f i s t a , 3 5 

C u r a p o r t a c m i i i p i i n n w h o r i i H p * l l o 

F E B R Í F U G O Í M D 1 Â N 0 B A R T H E " 
j Antiseptico e febrífugo poderoso absolutamente inoffensivo recommendado | 
• pelos melhores Mcdicos.— Curas por milheiros. Numerosos certificados. 

PHARMACIA BARTHE - BORDEOS 
A m n n f r i i K « r r a t n i t i i w ivok M e d i c o n 

Deposito no Sao- Paulo; C do U R ü G A S d o E S T A D O de S Á O - P A U L O . 

D e p o H i t a r i o M e m M u n ( o n i - f , l S D i l i O € . — P h a r m a c c u t l c o a . 

M o l é s t i a s e m e d i c a ç õ e s c o n v e n i e n t e s 
I P A 3 R A m t i E i P l E S S f f i 5D2S 1 T - O D O S 

^ I c u o l l n m o o u c m l t r i a f c u c K babitual pode originar graves moléstias do systema nervoso 
e do coraçSo : neátes casos, administra-so á victlma o l & ^ m ^ d l o c o n t r a a n a t o r l a -
( u e x . preparado pelo pliarmaceutino Granado, cujos bons efleitos sKo garantidas pefés 
próprios pacientes. Vide o prospecto. 

A n e m i a l«Mic«-niin elilorose, infecções, malarica, typhica, puerpéral, purulenta e todo« os 
casos morbidos dyscrasicos e djnirophieos sáo tratados coin a A ^ i i a I n g l c a a d e 
( • r a n a d o , poderoso agonie tbarapeutjco tonico, anti-febril e aperitivo reconhecido e 
empregado por muitos diauiicin» e rcspcitabilissimos srs. médicos clínicos. Vide o 
prospecto. 

I l y g i c i i c d a h o c e a existe o uso da i r a a t a d«i l y r i o , do pbsrmaceutico Granado, excel-
lente preparado para a conservação dos dentes e suavidade do hálito ; para evitar o es-
corbuto^a flacidez da gengiva,« cai ie dentaria e outras monifestações. Vide o prospecto, 

i n n a m n i a ç a o i t K U d n ou chronie«« <lns órgãos respiratórios, tosse, eatarrho pulmonar e 
outras manifestações sáo c0ttveni«ni<Kn?itla tratadas coin o I L a r o p o a n t l - c a t a r r b a l 
d c r a r d U M h e n e d l r t i i « . 'lo phu loaceulico (îrauado ; medicação de valiosa aeçfio bal» 
sainiea e expeclorant-. Vide o prospecto para seu uso. 

i * o r i u r h a ç â » « aw l r i f * « eardtalttia. nansea, rructaçáo, espasmo, acidez, indigestSo, dispe-
psia e outras moléstias intestin rs sáo tratadas com a i t l a g n e s i u l- ' l u idu d o U r a -
n a d o , de cllicaz acçáo es i o rnm ie« , aperitiva e levemente Taxativa. Vido o prospecto 
explicativo. 

« y p b l l l a e tonas as suas manifestações darthrosa«, cscrophulosas, cancerosas e rheumaticas 
são radicalmente curadas c«>u» o l.i«-or d o M ' I h a l n a o u M a t o a p a « r l l b a , de Grana-
do, poderoso e acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. V ideo prospecto 
deste importante medir, -. ont,, 

f t i b o r « u l o « e p u i m o u n r incipiente, chlorn-ancmia, lymphat ismn, rachil iamo, debilidade 
são eoiiveniMnlcini'nie tr, lados com o V i n h o r c > r o n n t l t u l n t o rir q u i n a , r u m e 
I a n l o - p h n u p l i a i o ri<> > « I . ^ « ' pM inn tflyrorlnaria. do pharinaceutico Granado, 
preparado de toda a confí <a -lus propriedades medicamentosas das substancias da 
«na exceli u i r formula Par inelh^r apreciação dos convalescentes e alquebrados das 
forças. Vide o prospecto explicativo. 

. \ o u r a M e n l n . t o n n e n e r i o « a , depressões musculares que sejam por vi/. l ias, trabalhos in-
tellcctuafs ou excessos ; são coin-niyntcmente tratados c o m o 1 ' l n b o d * no r . rio ko-
l a , rie b r a m i d o , medicação tónica e reconstituinte, muito preconisada para regulari* 
sar as perturbações do coração e intestinaes ; tomando-se um calice antes ou depois da i 
refeições. 

UyHpep i s i a a t ô n i c a , gastralgia e outros sofTrimentos dos orgams digestivos e intestinaes ; 
são perfeitamente tratados com o lO I l x i r d e n o z d e k o l a , d o p h a r m a c e u t l c o 
l ã s a n a d o . cuja accão tónica, nutritiva, eupeptica. aperitiva c estimulante constituem 
valiosos elementos therapcuticos para os casos indicados e precioso excitante das func-
ções vitaes ; tomando-se um calice antes ou depois das refeições, 

n o c h l t l n m o ria I n f a u r i a , chloro-anemico, enfraquecimento pulmonar e por velhice ; re-
commenda-so com vantagem o l l n b o l e ( r a p b o i « p h a l a d o . d o p b a r m p e e u t l e o 
« G r a n a d o , cuja base é a reunião dos melhores pbosphatos, constituindo um poderoso 
al imento para erguer a vitalidade do organismo e de graude auxilio para as pessoas que 
amamentam crianças: tome-se utn calice as refeições. 

O l a b o r a í o r i o d a p l i a r i i i a r i a e riro^uiia C á r a n a r i o , ã r u a l * r l m e l r o d o M a r ç a , 
n . i t e 1 4 — U i » rie J a n e i r o é vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica e do publico; portanto, h exporieucia dos enfermos ou de quem os tiver a seu 
cargo, coniiamos os nossos preparados pharmacculicos, approvados pela Inspeciona Go-
rai de l lygieno, á v o n r i a e m í a r i a n UM I t ò a n p b a r m a e i a n . 

DEPOSITO: 31—ti p . 

D r o g a r i a B a r u e l A C . — R u a M a r e c h a l D e o -

d o r o , n . 2 

La Ligure 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O f ç r a u d l o H O v a p o r 

esperado em Sautoa até 17 de fevereiro, saliiri, depois da indispensá-
vel demora, porá 

M o n t e v i d e o e B u e n o s A i r e s 

PREÇO DA PASSAGEM. US. 61)8000 

o « ' 4 e o n 

A S S I D U I T A ' 
esperado em Saatos até o dia 2 da março, sahirâ, depois da indispen-
sável demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
Para passagens o mais informações, trata-se, em S. Paulo, com os 

agentes 

B R I C C O L A & F E N I L I 
N. 30, RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 30 

em Santos, com 

A. F I O R I T A & C . 
P J R A - Ç i A I D A M j F T O M C A , H « 8 B 

C O M P A N H I A 

L l o y d B r a s i l e i r o 

L I N H A D O S U L 

O PAQUETE g 

A Y M O R E 
sahirá, com , brevidade, de Santo« 

para 
P a r a n a » u a 

F l o r l a n o p o l l * 
R i o tirandn 

P e l o t a s o 

Porto Alegre 
Recebe cargas desde j á pelo tra-

piche Central, rua da Saúde, n. 14. 

4 « t f . í S o u í - e ^ 

Hua Ur. Cockrane, n. 1 
TRAPICHE ESPERANÇA 
S6 «erfiio recebido» o« de»pacho» 

para careas e encommendai atA a 
vespera da »ahida do paquet*. 

Ksta agencia fax publico, para conhecimen-
to dos interessados, que as reclamações, por 
avarias ou faltas, devem ser apresentadas por 
escripto a esta agencia, dentro do prazo do 3 
dias, contado« daqnelíe om qne terminar a 
descarga do respectivo paquete (clausula 10' 
dos conhocimentos da Companhia). Terminado 
este prazo, nenhuma reelamaçla sert «tton-
dl da 

C.lfWfd V r a n l i n l r » 
Os paquetes dosta Companhia pnrtem dc 

Rio ae Janeiro nos dias 1*, 8, 15 e 22 de e» 
da moz. 

O de 1' toca em Santo«, Paranaguá, Anto-
nina, 8. Francisco, Desterro,Rio Grande, Pe-
lotas e Montevidóo. 

O de 8, era Santos, Paranaguá, Desforra 
Rio-Grando, Pelotas o Porto Alegre. 

O de 15, nos mesmos portos em que toca • 
do dia 1*. 

O do dia 22, em Santos, Cananéa, Iguapé 
Paranaguá, Antonina, 8 . Francisco, l ta jah j 
Desterro. Bio-Grande. Pelotas e MontovIdA* 

ESPERANÇA 8ARITIHA 

O PAQUETS 

Alexandria 
sahirá com Drevidade, de Santos 
para 

P a r n o n R i i n 
M. F m n r l n p o 

I l a j A h y « 
t l e r M u n o p o l l H 

Recebem-se cargas e encommen-
das, pelo trapiche Novo Carvalho, 
rua da Saúde, u . !,0, até & vespera 
d a s a l a d a . • 

Passagens, valores e mais infor-
mações, uo escriptorio, á 

Prfcça da BipabUoa, &. 8 
• SOBRADO 

ROSA JUNIOR A C. 
AGENTES 

F m í I i ütftiip IiTigitioD Compiaj 
N a h l d a t t p a r a a K a r o p a 

ORELLANA . . e m a d e m a r i ; o 

o PAQUETE INGLíZ 

L i g u r i a 
esperado do Kio da Prata, no di» 
17 de fevereiro, sahirâ para 
• j tgbda 

* l K o 

l . a C a t l l c e 

« l . i v e r p o o l 

depois da indispensável demora. 
Leva passageiros d« prini ira. «e-

gunda e terceira classe 

o PAQUETE l .KiLEI 

P O T O S I 
esperado da Europa, no dia 10 de 
fevereiro, sahirá para 
M o n te v idro 

C n n l a Ar rnax 
e V » l | i n r u i w n 

depois da indispensável deaiora. < 
Esto paquete recebo passageimi 1 

para o Hio da Prata. 

Vinho de mesa fornecido ^ratii • 
aos passagoiros do todas as cias j 
ses. 

0s paquotes desta linha «ào dlu i 
minados a luz electrica. 

Para passagens, encnaiiiiBUila» e 
outras informações, com os iwon-
tes 

Wilson, Sons h C„ Limited 
R u a d o R o s a r i o 1 3 

S. Psiil" 

Conservas alimentícias 
A Conipsnhia Munufaetora de Conservas Aiimeuticias, tendo em 

vista patent ear a p^rfi içAo « cuidado que applica no preparo dos ar-
tigos que entrega ao consumo publico, em competência coin as con-
servas i xtrangeirns, convida as pessoa» que forem ao Hio de Janeiro, 
a visitarem a sua fabrica 

ï i t t Î D i e ;&). M A Ï Ï Q B G 2 L , H . 7 

0 director gerente, sr. F Solon, com a mslhor vontade fará mos-
trar aos vifitnntes o estabelecimento, seguindo-se todas aa operações 
desde os preliminares do fabrico, até ao final acondicionamento. 

A preferencia, <jue os productos da Companhia Manufactora tem 
obtido do publico, justifica-se pelo escrúpulo que preside ao preparo 
das suas conservas. Os principaes artigos fabricados são : 

Fructas eui calda, do todas as qualidades. Abacaxis inteiros. 
Marmellada do Theresopolis, em kil os e 1/2 kilos. Marmellada, em 

libras e i/i libras. Geléas de laranja, goiaba, manga etc. 
Goiaba em latas de todos os tamanhos. Cocada superior. Sardinhas em 

salmoura, especialidade etc. 
Encontram se os productos da fabrica em todas as confeitarias o 

casas de molhados, a preços módicos, e em grosso nos depositários 
em S. Paulo : 

A n d e r s o n , S o t t o M a i o r & C . 
4 4 , r u a d o C o m m e r c i o , 4 4 

30—27 (quintas) 

O RÁPIDO VAPOR 

S . G O T T Â R D O 
( Completamente reformada 

Sahir! de Santos no dia 14 do fevereiro, e do Rio de Janeiro, em 
IS do mesmo, para 

« a f f i S H J W A I S M & J P O L E S 

o MAGNIFICO VAnrill 

M A R A N H Ã O 
sahirá dc Santos no dia 1» de fevereiro. « do Hio de Janeiro, cm a O 

do mesoin, directamente para 

4 2 E S I Q « I S M A J F O I L . Í E S 
levando pasEageiros para Marwi-lha «• Hnrce l lon i i . .-om transbordo 
em GÉNOVA. 

Para passagons e mais informações, com os agonias, em S. Paul.i 

B R I C C O L A & F E N I L I 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 

Em Santos, com 

.'-V F ^ i o i í t a ' 
2 9 , P r a ç a d a B a p a b ü o a , 2 8 

L A V F L C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O P A 0 I J E T K 

M a t t e o - B r u z z o 
t o m m . l i o . n a c o 

sahirá do Rio de Jan-iro no dia -il .le fevereiro, e de Samos uo dia 20 
de fevereiro para Vlo i i i rv l i l ro p I t u e n o a - I l m 

U PAUU TE 

rn,eon.tlMnt. tent\ PHOSPHO-GLYCERAÏO 
Oepr,ïïmo 1 OE CAL PURO 

do Systems nerooto, 
Neurasthenia, 

.tic ess o de trabalho.. 

^ A n a s t á c i o L o p e s T o r r e s 

6—8 ( e , 6» e dom.) Professor de Humanidades 

]in 3nil in f 
j l d l u l l l M 

nelhor casa de banhos em S. Paule 
55A, rua Direita, 55 A « 

OUMUade geral, 
Anemia, 

HacMUemo, 
Phosphaturie, 
Enxaquecas. 

Escher Wyss S C.czurich) 
Casa Andada u a 1806 

Urna da» maia importantes ca-
sas constructoras de caldeiras, va-
pores fixos e semi-fixos, motore» cj 
gaz, petroleo e ayua, turbinas, m<pel' 

chinismos completos para a fal>nicdí 

r.aç.ão <le papel e gelo, lanchnç" 
vapor de recreio eíc. etc, 

U n i o o a g e n t e i 

A d o l f o A r b e n z 

R U A J O S E ' B O N I F A C I O , 5 

A ' L A V O U R A 
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ESTADO DE S. PAULO 
O abaixo assignado enrarrega-se 

da venda de adubos chimlco", ex-
portados deios srs. Lion & C . , de 
Hamburgo, com Qlial em S. Paulo, 
únicos agentes do grande syndicato 
para a venda dos productos mine-
raos de Leopoldshall Staisfurt Al-
lemanha (que fornece á lavoura de 
todos os pai/.es cultos, a quasi tota-
lidade de Chloruro de Potassium, 
Sulfatos de kotasia etc., emprega-
dos nos estrumes chiinicos), o tam-
bém únicos aijenles de H & E Al-
berta, para Phosphatog, llisuper-
phosphatos, Farinha de Phosphalo, 
de Thoma« etc. 

Para informações sobre as expe-
riências feitas no Instituto Agrono-
mico de Campinas, e por vários 
lavradores, com os productos com-
prados da casa acima menciondda 
e que deram resultados surprehen* 
dentei, queiram os srs. lavradores 
e chacareiros dirigir-se ao abaixo 
aisignado, que dará esclarecimentos 
relatlvaiuentv ás fórmulas usadas 
para maior producç.lo de ca/V', çan-
na, turno, al(/oitdo, arvores fructi-
ferat, legumes etc. 

" T 1 * " " ' - " " I ' . n « m . B « i J £ U e s 

( • » r a - e X p e r i e n O T s , í i T S o e n l r f i l 

domicilio, na capiial, ou despa-
para o Interior, partidas 

equenas de 5 kilog para cima, 
•apanhando cada remessa uma 
icacáo da analyse feita por pe-

rltos de toda a confiança. 
I S. Paulo. 28 de janeiro de 18ÍI7. 

J a a é 4 * Mouca l U r r a s 

ALAMEDA IM) THIÜMPHO, li-A 

- s . . . 

S E R V I G t n i K I T I M O 
DE SANTOS 

F . F . G O U L A R T 

O V A P O R S A C K I K A L 

sihirá com brevidade, do Sin ios, 
para \ 

í - a n a n ^ A 

4 o m n i ( a v . I l l T f r X M 

sahirá do IUo de Janeiro no dia 27 ile fevereiro, direclameute para 

GÉNOVA E NAP0LE& 

A D V E R T Ê N C I A S 

i r . o . . U d o „o j melhores . r . . Ä l l , „ . i ™ , P r g . i t . \ : ' » T « " , ^^r, í l m ^ " « ' ; " ^ ! : " 

I Ä ' d 0 ' " " ' r c o . r a , m t M t " P , " " ) » P a r ' ' i im l lm . l l ib f io io ,- 3 ,Pp"„ . i i a r o S V V , 
I r .m l l i . rom commun i r . ç i o luu-rna. illun.InaçSo I.Tlrir. , O . p i ls .Kelro i dc |-rrelr, Í f . l l / Í í l 

. c o m . m d . d o . r u , , ,uír lo» cipaçoios r com í . a , , , , colchòc., l r . » e .M l ro , H 
«endo a , scnliorai . commoda i f . i cm qu . r to , mul l , icceulc» c ipccUc. cob . r t . r o . dc l i , 

! » • T v l ç n • i m i i . s r l o - A bordo acha-io mcd. io , medira memo c cn f c rm . r l . A r „ „ , , 
d i i r aumcu lo graluilo ao» docnlc . durante a »iav-..m r m a r u . A LoUf-aiibla 

I ^ Ä t t Ä t e Ä Ä X S 

SCHMIDT tà TROST 
• K n a y r 

• r a n a f u a 

r l l n f a h y 
Hecebrndo desde J i carnas e enrnmmend.M, 

pelo Iraplclie H n l t » . rua da saúde, n.130, 
onde kc Irala com o ar. Cam,» au. 

Fretes, passagens, valores p m<*ÍK infWiiia-
çôes, escriptorio da »pen. ia, rim Primeiro de 
Março, n . ."W, >• andar. 

1%. U . As mcrredoi ia i de lin • a* á r^la-
cftrs das Furadas d<- Ferr • >•„ K lado de íiílo 
Paulo, sprío remetlidos, dc ^mi i i s livre» de 
commissio. 

MALA m i »SLSZA 

0 PAQU1TE 

m m CONVENIENTE 
Traspassa-ae o grande e aoredl-

ido vitaneleuiinonto do Marco da 
ilela-Legua, denominndo Gasa Com-
iiínciíL 15 DF D i iemi iho Está bem 
nrlldo de todo» os gêneros de fa-
[•ilila« e iiiiilliadiis ; telu trilitu 
jartoi para tropeiros e grande 

tara anltoaes. A caaa tem 
commodos para faml 
lutondeocia, n. 2b2. 

l agda lena 
esporado do Rio da Prata, no d ia 
23 do corrente, sahirá para 

ftloiithaniploii 
com escalas pela l i a h l » , 1 ' r r n a i u 
b u r o , I jMhóa , W I K o e « ; h « rhoa r * , 
no dia a í do corrente, ás 11 ho-
ras da manhã . 

O embarque dos srs. passageiro» 
de terceira classe t suas bagagens 
será no cáes doa Mineiros, das ü 
ás 8 horas da manhá , no dia 24 do 
cortante. 

o riQciTi 

S A I í u b e 
esperado de 1?oii5íhijiipton' e esca-
las no-dia 21 do |corrente, sahirá 
para « s a U v I d e o • IMpboh-AI-
r e a , dapo i s d a ind ispensáve l de-

mora. 

lláo-se bilhetes de recreio de pri-
meira classe, para Itio da Prata, 
da Ida e volta, por 3 meies, im-
prorogaveis, a preços reduzidos. 

o novo PAOurra 

PAULO—Rua do Commercé, 17 

SAN" t'< 'S- -Roa sanio Antonio. 52 

Navigazione Genspale Italiana 
Societâ-Reunite Florio & Rubattino 

<> PK|||<-Ii<lidu e r n j i i f l U H l m i i p a t | t i r l r 

Regina l a r g b e r i t a 
(IN milhas por hora) , 
Esperado cm Santos'até o Hia 1« do co r ren^ T A ^ i í 

pensavel deoiora, para 

Montevidóo e Buenos-Aires 

- ^ ^ í i ^ a « . » « , 

esporado do lllo do Prata, ashirá. 
depois tia indisponaavel demora, 
paru I I I » de j n i i r l r n , I l a h U 
M o r r i » , 1 'eraai i i l iuei i , I .UIit in, 
%'iff» r M i i u l h amp l a n . 

Para passagens e mais Informa-
c A « a , m u i o s a g e n t n a — C O M P A -

N H I A U N M , rua de S. Bruto, 
t i . S P a u l ç . 

p O H . u r i u 
ela, f e l a u r . • • e f a n r , r l « . . v d l . l l „ r < „ » . , r " 1 • ' • » M l . l l 

Para passagens e ma is^ for rnaçôes com os agentes, em S. Paulo, 

JOaO BRICCOLA & C. 
^ « W M I M t O . 

A. F IOEITA & G. 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A , N . 

Navigazione Generale Italiana 
Socieus ri unite ftúrlo & IlubaUino 

0 MAGNIFICO VAPOR 

SEMPIONE 
sável demora , ̂ para" ^ ° d ' a 3 " " d , ! P ° " d a »•>• 

GÊNOVA E NÁPOLES 

cem escalas pelo Rio de Janeiro. * ' 

b o r d o l . m V a C o i r P M ' " K U i r 0 • P a " r ' M " í e , h 8 • com trans-

P r e ç o das passagens 
P a r a C o n o v a e 6 0 j 0 0 0 

P a n p a : a g . N« ..• i i u í h i n i o r n i i i ^ e s , . . „ „ o s , K o n i j , , . . u . s , , „ . . , „ . 

JôÃ-0 BRICCOLÜ & C.—Rua 15 de S o t t o , { h 
IM SABTOS CO» ' 

A. FIORITA ã C,—Praça dâ Rp t l l á â . n.29 
é, . . J j ' J k 


